
SERMAM 
CONCEYCAM 

DA^VIRGEM S*N. 
NO COLLEGIO DE NÍ.^AUGUSTINHO     '' 

de Lisboa, 
COM AS CIRCUNSTANCIAS DA ASSISTÊNCIA DO DIVIN1S. 
fimo Sacramento, da *<caõ de graças pele fcUi nafcmento da Strcnifíima Man- 

te * Senhora D. Franctfca : (Sda vinda dos dom, Anjo, de prata, que , H1H(. 
trijfimo,CS Reverendiffmo Senhor D. Fr.Antomo Botado mandou vir de 
Angulara o Convento de N. Senhora da Graça . (3 aMiraipri. 

wejr, aofolenne tr,dHO,qHefe confagrou a Senhora da Conctjçai 
nosprtmeyros de Mayo de 1699. 

.LLUST/.sIfM^fl^E^^rSENHOR Dí;ANJONI° BOTADO, 
BISPODEHIPPONIA, 

Prrnp ^lhode S.Mageftade,&c. 
P7 ■?'?*■?■ M4NOEL DE S. CARLOS. 
tiehgofi^«gfmho, Lente de Weolopa, & Rejtord, 

dlt'«Co!UgwdeN.P.S.Aug»ftinbo de Lisboa. 

LISBOA 
_£j^Officinade MANOEL LOPES FERREYRA. 

M. DC. XC. IX. 
tom todas as lietnfas necejfarias. 
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a^7CT^S2?Ss?^SI^^^S5Kâ^^^^^^M.?«:! 

AO ILL™. E REVER™. SENHOR 

D. Fr. ANTÓNIO   BOTADO, 
Bifpo de Hipponia,do Confelho 

de Sua Mageftade 9 &c. 
SENHOR. 

N^EIOU Alexandre afortuna de 
yjquilles, por ter para panegyijla a 
Homero • & eu irrocjo a eloquência de 
Homero-, porque fendo V. lllma. o meu 
J4OS uilles pa ra o amparo, feria culpa' 
1w ingratidão, naõ defejarferofeu 

Homero para os elogios: nem asglortofas acçues de 
V.Illm*. eflaô pedindo Orador menos eloquente , 
nem o meu agradecimento feria adequado, fe naõfojje 
omeudefejotaõ fubido. 

Dèfte faço oferta a 'f. Ilím*. ccmoobfequw mais 
ajjeciuofo,parafegurar aoprimeyro Sermão,que dou 
ao prelo,o amparo mais effica^ que fe em ceief es aras, 
porfe attendcr aos defejos,ainda na defigtmldadc das 
rvichmas,tem.os facrijicios igual aceitação ,bempoJ]o 

Aij fegmar 

Ovià. ex 
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figurar a de V. lllm*. a efla minha oferta, pis que 
para merecer as approvaçóes do fia agrado, affim a 
ofereço a/fecèuofavifí ima para o obfeqmo , que fá 
a confidero pequena demonftraçao para o meu defejo. 

Só naõ duvidará V. lllma.que como mepcrmittio a 
brevidade do temfo^ por appropriar à relevada do 
argumento do ajjumpto a matéria dos pontos defte pa- 
negírico ; ($> naÔ moflràra eu que formava no Ser- 
mão hum bom conceytofi vendo na Igreja defte Col- 
legioosdous Anjos/fue a dadivofa magnificência de 
t/r.Illma.havia condufido de. Augufla , naõ entendefie 
que de hum ajjumpto taõfubido fôpodiaõfer Orado- 
res efpiritos angélicos. 

Ellesforaõ, lllm\ fcnhor,os que,fervindolhe de in- 
terprete a minha rude lingtta, fonderàrao tav dtver- 
fospontos cu tanta propriedade,tomo reconhecerão to- 
dorys ouvintes; &'feamodeftia(k Fj. Ill™*, mepre- 
■venioíio Sermão,pai-aque naõ- dicefje defles Anjos o 
que defijava, também par a nao" faliar neíles na De- 

■ itona me embarga a me fmacaufa,qste dantes me 
impedia. Bem ('abe ornando, que a. naõ haver em f. 
lllv.ellamnidejiia, naõ cejjara o meu pequeno brada 
de defcobrir m heroyco das fuás virtud.es & no gene. 
rofo das fuás obras larga materiapara as elogios ; Çj? 

Ti™h4s, ^"MMdorfpMAlwwteaobradeftesAnjospidò'4 
iMuEpifio- di^ercommuy£aexpr,cí]aõ&igual'ventura,q&efeo 
patum,dtfi: Apofklo equivocou, o Bifpado com ha a hoa obra, bem 
ÍJJÍSÍ mauifift*^•$**•*todaanoffaCorte, quecwiboa 
r4/,e*/>. 3. obrafabe equivocar ofeu Bifpado. Sufi 

. 



Sufpendc>pois os elogios; Qf forque V. IIP*, mos 
naõpermitte,antes os impede com oÇeuprecejto,juftu 
Jico a minha otmffaã com ofeugofto; fendo efia a uni" 
ca lifonja,com q trata a F. Hl™, o meu grande affeífo. 

A efte attenda V.Illm*. para me conúmar-aquel- 
las grandes honras,que tanto publica a minha obriga- 
ção ; & exercitando afua beneficência ,permitta-me 
ff.IIP*.com o feu agrado que,poisfó eu tive o precej- 
to de naê fatiar dos Anjos,lhe offereça alguaspoefias, 
cõ que muytos dos que veneraõ nas obras de ff. Illmit. 
a mayor gr andefa, qukeraofojjem eftes Anjos o me- 
fhor argumento das fuás obras; Çffdeftaforte nem os 
feus Autores feprivarão de tadgrandes créditos,^9 

merecidos applaufos, fiem eu deyxarey de lhe agrade- 
cer o enviarem-me os feus eferittos, com exprejjar a 
fy.Illma. eftes feus affeílos. 

Affxm o fato, fenhor,fervindo de linguas eftes ca- 
racteres,&ficandome fó o inter e^e de que quando me 
intimidarão tanto as cenfuras,jà agoranao as receyo 
tieftas circunftancias; ou porque com ofoberano ampa- 
ro de IS. lU»i*m feria imprudente qualquer temor, ou 
porque fe os Anjos fatisfixeraõ ao ajjumpto doSer- 
vtao,ÇS° t ao feidos engenhos aos elogios deftes Anjos, 
nem cu tenho que temer, nem os Lejtores que me cen- 
furar; Çpfô {/. IIP'*.a naofer eu tanto feu devedor, 
&° obrigadoypçdia ter que me agradeier no affetlo, cõ 
q defejo cõmendar as fuás génerofas obras aos clarins 
dafama,^f as fuás heroycas virtudes aos brados da 
çtçqwicta. Aceyte 



Caffiod. 
v*r.c.%. 
yimamus 
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initi* tto- 
Jlrt gra- 
fa fnfei- 
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Acejte emfim r.Ill^.com o feu henhno aara* 
doeftemeu limitado obfequio;&fe os pequenos 
fótraçaoosfeus defempcnbos nos [eus affeclos, 
mereçaõ eftes a V. 111*»*. 0 continuarme os feusfa- 
vores : quefe dijje Cafwdoro do feu Thcodorico, 
que nunca fe enfafltava daquellesque bua ve^fa- 
voreciajjem he que os ditlames de fie grande Prin- 
cipejiaofòfe vejao em r.Ill™. copados,mas co- 
nheça o mundo,quepor iguaes ditlames merece fer 
exemplar de Príncipes. Deos guarde a PeJJoa de 
y. lllm*.por dHatados&felices annos.como muy- 
todefejo& bej mifter.Collegio de Santo Auguf. 
tinho de Lisboa aos 3 de Novembro de 1699. 

Cappeilaõ,& Orador de V.Illuftriffima. 

Fr.MANOEL DE S.CARLOS, 

LI- 



LICENÇAS. 
DA   ORDEM. 

CENSURA DO M.R.P.M.Fr.FRAKClS- 
co yieyra,Doutor na [agrada Theolo^ia,Lente 

da U;irjerfidadc de Coimbra,Qf Qualifi- 
cador do Santo Ojficio. 

SAtísfazendoà ordem de V. P. M. Reverenda, 
li com attcnçaõ particular,& com muyto gofro 

efte Sermaõ; & na mefma forma o havia jà ouvido, 
fem que me pareceíTe novidade eftranha^ue todos 
os mais ouvintes comigo o avaliaííem húa maravi- 
lha : quanto a mim o feria naõ fahir o parto taõ fe- 
liz, com taõ larga noticia que tenho, & ainda expe- 
riência do grande talento de feu Autor, cujo génio 
para todo o género de literatura he taõ único , que 
f em efcandalo da modeftia, com que mais real^çaõ 
as fuás muytas prendas, julgo qa predeftinaçaõdo 
Habito Auguítiniano o elevou a difeorrer Águia, 
& que os fmgulares progreflbs dos feus eftudos o 
íublimàraõ a naõ degenerar de Fénix. 

Naõ fabem os fugey tos grandes fahir a luz com 
obras,que naõ fejaõ íuperiores,como diffe o Caflio- 
doroj por iífo hum aíTumpto taõ árduo, como fo- 

beranoj 



berano, c] encerrava o melhor do Ceo, Sc o melhor 
da terra,convinhafe ponderaíTe na terra, 8c expri- 
miíTe com frafe,& eloquencia,que fabe a coufa do 
Ceo. Là parece que fubio o entendimento do Au- 
rorou parece que os Anjos lhe adivinharão os pg- 
fament©s,defcêdo a excitarlhe as efpecies,para for- 
mar os diícuríõs. 

Pregarem os celeíles Efpiritos, & fallarem por 
concey tos, attributo he de fua naturefa,& naõ dey- 
xoude parecer privilegio da graça, que o M. R P 
Mcftrc em taÕ agudos ,& remontados conceytos 
deíle a emendei-,que pregava com língua dos An- 
jos : no Sermaõ fe inculca ecco das fuás vozes, & cu 
reconheço, & admiro, que fendo a língua dos An- 
jíS^iíeU ?mendiment°' com°cnfinao proloquio 
da Theologia: Língua corttm inteUeãta, oMKP 
Meftrc affim«ntende,& falia neítc Sermaõ da Rai- 
nha dos Anjos,* dos mefmos Anjos, que nos pare- 
ce que lhe labe a língua. 

Em o novo Teftamento às vozes deites Efpiri* 
tos fe comettèraõ os panegyricos dos mais profun- 
dos myíterios ç & jà doTeftamento antigo fabe- 
mos, que pelas vozes dos mefmos Efpiritos fe reve- 
lavao aos homens as difpofiçôcs de Deos.Para a fa- 
brica da Arca do Teílamento fe obferva efpecial- 
mentcferaquella a praticadoCeocomapeíToade 
Moyfcs,emblemado Illuítriííimo, & Reverenda 
mo lenhor Bifpo de Hipponia, Prelado verdadeyra* 

mente 



mente auguílo pela profifTaõ do habito,& realmc- 
te Príncipe pela generofidade do animo : porque fe 
a Moyfes inípirou o Supremo Artífice, que por fua 
maõ correíTc a traça, 8t a defpeia dos dous Queru- 
bins da Arca,aqui íê vio que para realce mageftoio 
da mais fobcrana Arca melhor Moyfes traçou le 
ftbricaflem dous Querubins à culta da mayor dc'r 
pefa. 

Na Arca do antigo Teftamento íê encerrava o 
Livro,o Mannà, Sc a Vara, myílerioíòs geroglyfi- 
cos de toda a matéria do Sermão: porque no Livro 
contemplo fymbolizada a Conccyçaõ immaculada 
tia Senhora: Líbergenerationis Jcfus Chnjli j aflim 
como todos labem que o Santiiíimo foy íymboli- 
zado no Mannà: na Vara naõ poíTo coníderar a íè- 
reniílima Infante a ienhora D.Francifca, nalcidada 
arvore de Maria Rainha do Ceo,& da terra ; mas 
poífo entender vem nafcendo a Vara para figura 
deita bella Infante,em quanto filha de outra Maria 
Rainha de Portugal,& fcnhora noíía cà na terra, a 
quem jà hoje veneramos piamente coroadade glo- 
ria lano Ceo. 

Gloriofa coroa cingia a obrada Arca , a que os 
dous Querubins eftendendo as azas fubílituhiaõ 
as cortinas,aqui também dous Querubins a mais 
gloriofa Arca fervem de coroa; aíhm ccmo o ficaõ 
parecendo do Sermaõ os elogios juntos. Cem elles 
moftrou noíía fagrada Religiaó,q fabe reconhecer, 



Sc do modo poííivel gratificar o ->rimoroíò,& fídal^ 
go lance de hum Filho feu,& fil 10 tanto da benção 
de íeu Papo grande Auguítinho,que entre os mais 
aellecoube fueceder emoBiípado de Hipponia, 
como fe aííím o adoptaííe Auguftinho, & preieriííe 
aos mais Irmãos na íbrte de primogénito. 

Nos meímos elogios decantaõ muytos filhos de 
Auguffinlw bem logrados os feus defejos, vendo o 
mais preciofo Sacrario,o1ue reconhece a Igreja Mi- 
litante,enriquecido de novo,& exornado com o feu 
devido,& proporcionado complemento. Sempre os 
Anjos da Ceodefejaõ verão Senhor; agora ca na 
terra os homens femprehaõ de defejarveraoSe- 
nhor,& a eftes Anjos, q lhe aíliftem emmudecidos, 
& íuípenfos, como là atfiiiiaõ à Arca os outros do 
antigo Teíramcnto: Stant attoniú&fJuftr«/,dif- 
fe Eufebio EmiíTeno; na mefma forma íèraõ agora 
paímos,& íufpenfões tudo nos que tiverem a felici- 
dade de ver a riquefa, & a mageítade deita obra, ú 
íaltou ao Templo de Salamaõ , para fer celebrado 
por mayor maravilha. Naõ contem o Sermaõ, 8c 
mais eferittos juntos coufa algua,pela qual deíme- 
reça a licença,que fe pede>Para fe darem à eftampa. 
V .P.mandarà o que for fervido. Convento da Gra- 
ça ò.de Novembro de 1600. 

■ 

O Doutor ~£Y .BramifwVieyra. 

CEN- 



CENSURA DO M.R.P.M.Fr.MJNOEL 
da Conccycaõ, Qualificador do S.Officio. 

HA vendo lido o Sermão de N.Senhora da Co- 
ceyçaõ, que no Collegio de N. P. Santo Au- 

guftinho defta Corte pregou o M. R.P.M. Fr.Ma- 
Soei de S.Carlos,Reytor, & Léte de Prima do msK 
mo Collcgio,naõ encontrey ncllc coufa, que offen- 
da a noíía Santa Fé,ou bons coftmnes, antes achey 
fer em tudo o Sermaõ Angelico,& digno de q dous 
Anjos foíTcm delle os Pregadores,*" o Autor mere- 
cedor de fer vir de lingua aos meímos Anjos. Efte 
he o meu pareccr.Lisboa Convento de N. Senhora 
da Graça 8.de Novembro de 1699. • 

O Mefire Fr.Manoel da Conceyçaô. 

M.Fr.Nicolao deTolentino Prior Provincial 
dos Eremitas de N. P. S. Auguftinho neftes 

Reynos de Portugal,&c. Viftas as informações dos 
muyto RR.PP.Meftres Fr.Francifco Vieyra,& Fr. 
Manoel da Conceyçaõ,damos licéça ao M.R.P-M. 
Fr.Manoel de S.Carlos, Reytor do Collegio de N. 
P.S. Auguftinho deita Cidade, para imprimir cftc 
Sermaõ de N.Senhora da Conceyçaõ, com as poe- 
fias que lhe ajuntou,havendo primeyro licença do 
S.Ofricio,& as mais que forem neceííarias. Lisboa 
Convento deN.S.da Graça 9. de Novêbro de 69c. 

0 M Fr.Nkolao deTole?it'mo Provincial. 
B ij Viftas 

O 



• 

Vlftas as informações, póde-íè imprimir o Ser- 
mão, de que efta petição trata, & depois de 

impreíTo tornara para fe conferir , & dar licença 
que corra, & íem ella naõ correra. Lisboa 27. de 
Novembro de 1699. 

Caftro.    D.fS.    Carneyro.    Moni^.   Fr.G. 

Vlftas as informações,póde-íè imprimir o Ser- 
mão, de que efta petição trata, & depois de 

impreíío tornará para fe lhe dar licença para cor- 
rer.Lisboa 18. de Novembro de 1690. 

Fr.P.Bifa de Bona. 

QUe íê potfa imprimir, viftas as licenças do S. 
Officio,& Ordinário , & depois de impreíTo 

tornara à Mefa, para fe taxar,& conferir, & fem ilíò 
nao correra.Lisboai.de Dezembro de 1699. 

MarchaS.    Pweyra.    Qlivcyra. M.Cofia. 

ILLU- 
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. ILLUSTaiSSIMUS, AC REVEREN MSâlWS. 
D.D.Fr.ANTONIUS BOTADO, 

Hipponentís Epifcopus. ?- 
sínagramma abfoluttffimum. 

PRO ARGUMENTO OPERIS. 
S. 

A.    V.    B.        R.    S.    C. 
V.      A.      I. 

N.       S. O.     R. 
H.      E. M. 

A. 
I.    P.    S.    V.        D.    A.    N. 

D. 
T.   S. T. S.     S.     V. 

E. 
V.      O.      T. 

F. 
E.       T.      T. 

P. 
I.    S. C.        O.  V:    N. 

P. 
J.  O.       L.    E. 

S. 
N. L        L. 

I. 
P.    R.        M. 

D. 
Sacrarium 



SACRARIUM 
Auguftinianac Úlyfliponeníis Bafilicx radiam* 

Sublimítate conípicuum 
Vetuítis Angelisinnici 

Nullatenus finit ordinatiííima,rcgaliíque 
Hipponenfis Epifcopi magnanimitas. 

Auguftx 
In prxclariflíma Septentrionis Urbe duos argéteós navari 

Decernit; 
Tredecim firiacum talentorum íummâ ííbi venundatos 

Extrahit j 
Ulyflèam ocyflimè transfrctare 

Facit- [   . 
Eos Templo tranícribi 

Prsecipit j 
Jovis fimulacrurn,ColoíTumq opere, veneratione,nobilitate 

Prxcellunt. 
In operis,Legantiíque encomium, 

Sic 
Noftro, Ibero, Latinoque 

Idiomate 
Pro rcmuneratione 

Modiilamina 
Depingnntur. 

De 



.    DtJuUotleMAlo&Caftro 

ROMANCE ENDICASSYLLABO. 
. 

ESÍes dous Serafins,que reverente 
Off receis ao mais alto Sacramento, 

Tem tantos attributos de glorioíbs, 'A 
Que merecem a fé de verdadeyros. 

A vos vos devem efta gloria toda, 
Que em taõ gra»de lagrado miniíterio JJ 
El\à o mcfmo exercicio,em que feoccupa#,q 
Infundindolhe. o efpirito no acerto.. A 

Vivos parecem, mas taõ elevados 
Na alta contemplação de hum Deoseterno, 
Que lhp fufpendem as acções de vivos 
Huns extafis formados do refpeyto. 

Só vós dandolhe emprego taõ divino,   Q Ci 
Pudéreis com Chriftaõ devoto exceffo 
Accrefcentar o numero dos Anjos 
Na femeihança dos merecimentos. 

Por hum que Deosy.qs dà, lhe dais dous Anjos, "^ 
Porque he taõ liberal o voíTo affccl;o,        Q 
Que de reconhecido ao beneficio 
Os multiplica no agradecimento. 

Naõ foy íãtisfaçaõ a voíía, pfíert*, o A 
Que quando a Deos fç fazem os obfequios, 
Como fe encontra o premio no ferviço, 

Se 



Se augmenta a obrigação no deíèmpenho. 
Sendo formados de hum metal precioío, 

He taõ alto b tíigar,em que os contemplo, 
Qçie com parada à oceupaçaõ que lograõ, 
He a matéria o que tem menos preço. 

A Deosos conlagráis, felicitando 
Com fantb#rãó¥);3£re4igk>iò zelo, 
A' fèmelhàn^ájCjue lhe áeii á fôfttia, 
Mais circuflftanrias ria rafaõ do emprego. 

Eftaõ na mefma fuípenfaõ taõ vivos, 
Que eto qualquer deites altamente attento, 
Pela vèHéiaçaõ de tanto culto 
Até parece èípirito o filencio. 

Andou taõ cuydadoíbem condufilfos 
A Lisboa de Auguft-ao voíío aífecto, 
Que medindo-íè ao gaito a diligencia, 
Ficou com todo o mérito o defve&>. 
DOME$ MO AU TO R 

DECIMA S. 
i. 

ESlè voffo ta#kk> 
Titiíè ã¥àfeô; fe confórma, 

Que aos Anjos que daisa forma, 
Lhe dais também oexercicio: 
Com que tendo igual offirio 
Aos que là naGlerià éítaõ, 
Ainda qúe^pkitos íàõ* 
Por cópáàdos «eírá parte, 



O que he ímpofíivel à arte, 
Foy fácil à devoção. 

i. 

Para em tudo os retratar, 
Lhe dais dita taõ notória; 
Pois he como eílar na Gloria 
Confeguir eíTe lugar: 
A Deos os quifeftes dar, 
Porque iguaes no rendimento 
Lhe afiiítaõ no Sacramento; 
Pois fora injuíla vingança, 
Concedida a íèmelhança, 
Negarlhc o merecimento. 

3- 
Parece pelo apreíTado, 

Comqueaconducçaõ fiíêíles, 
Que nas azas que lhe deites, 
Os trouxe o voíTo cuydado: 
F.m tudo andou defvelado, 
E com taõ prompta advertência, 
Que íègundo a experiência, 
Que neíte caíò fe alcança, 
Muy to mais que à femelhança, 
Servirão á diligencia. 

4- 
Ainda que de prata faõ, 

Por occuparlhs o lugar, 
Mais lhe quizera roubar 

CO zelo, 



O zelo, que a ambição: 
Furto fora da rafaõ, 
Para taõ (agrado intento 
Hum delitto taõ attento; 
Donde para mais decência 
Naõ obrava a conveniência, 
Senaõ o conhecimento. 

DeLtús Botelho Froes de Figueiredo. 
DECIMAS. 

fí 
DIfpenfeyros do Mannà 

Anjos íàõ, fuílento he íèu, 
Que o Paõ que defce do Ceo> 
Por maõ dos Anjos fe dà: 
Nas mãos dos Anjos eftà, 
Tendo o Sacrário na maõ; 
Que traçou Deos nefta acçaõ 
Por gloria deííes Arcanjos, 
Que fe o Paõ íuítenta os Anjos, 
Suftentem Anjos o Paõ. 

61 
He memoria o Sacramento, 

E unimos foraõ feus fins j 
Dos Anjos os Querubins 
Todos íàõ entendimento : 
Vontade nefte portento 
Oftentais com mageftade, 
E naõ ha mais na verdade, 

Que 



Que aos Anjos,& avos dè gloria, 
QHC unir a hum Deos que he Memoria, 
Entendimento ,& Vontade. 

7- 
Sois no dar taõ temerário, 

Que fazeis dizer fe pofla, 
Que até da grandeià voíía 
]Saõ livra Deos num Sacrário: 
Quando repartis o erário 
Em acções taõ peregrinas, 
Só tem traças taõ divinas 
Quem de ganhar o Ceo trata j 
Pois nelTes Anjos de prata 
Conquiftais o Ceo com minas. 

8. 
Mas fe fuftentaõ tal Paõ 

Os Angélicos Atlantes, 
Porque ha de lèr nas mãos antes, 
E porque nos hombros naõ ? 
Difficultofa rafaõ 
Para engenhos taõ efcaíTbs: 
Eu digo em breves eípaços, 
Com bem novo penfamento, 
Que o pefar o Sacramento 
Só pôde Ter nos feus braços. 

9- 
Eftes Anjos gloriofos 

Nos fazeis parecer jà 
. Cij 

^ 

De 



De Deos,queem Cuítodiaefta, 
Carcereyros venturoíõs : 
Deosneítes Anjos fàmoibs 
Fatal exemplo reíguarda: 
E diz com graça galharda 
O Sacramento aos que o comem; 
Queindaque he-Deos, como he homem, 
Também tem Anjos da guarda. 

io. 
Gloria eira acção vos tem dado, 

Credito taõ alta empreíã, 
Com que no mar da grandeíà 
Tendes a barra Botado: 
Ficais taõ divinizado 
Neíla grandeíà notória, 
Que em acçaõ taõ meritória 
Quem logre mais me embaraça, 
Se os Anjos que tem a Graça , 
Sevos que tendes a Gloria/ 
DOMESMO AUTOR 

SONETO    i. 
COm leve maõjpiedoíô atrevimento, 

Oza tocou de Deos eíTa Arca bella, 
Quando o Ceo por vingança com cautela 
Lhe caftiga na morte o penfamento: 

Com venturofas mãos,do Teftamento 
A melhor Arca, com benigna eftrella, 
Tocaõdous Anjos,quando eftàDeosnella 
Convertido em Mannà, feyto Mento: 

Se 



H 

Se fcnte a mao primeyra o rigor duro"; | 
Como os Anjos nas mãos por forte grata 
A melhor Arca tem ? Segredo he puro; 

A duvida em myíteriosíè recata; , .      > 
Naõ reiblvo a queftaõ, mas aflèguro, 
Que tem para tocalla mãos de prata. 

SONETO    2. 
De Troillo de yaftoncellos. 

Um Rey.no.val, porque hum Império culta 
_ Efte, que alem dos fette cfpantòs fica, 

De maravilhas par, que ao Ceo dedica 
Fino amor, rara fe,piedade augufta: 

Ao Ceo fe iguala,porque ao Ceo fe ajuíra, 
Pois de hum Ceo todo à maquina fe applica, 
Soberba forma de matéria rica, 
Que o mundoaííombra,o firmamento afluíra. 

De Hipponia o Sol para immortal vittoria 
De hum pródigo valor, íàbcr profundo, 
Mais que ao Templo o cõfagra hoje á-memoria. 

Pois cada Paranyníofèm íegundo 
Faz defecr felizmente ao Mundo a Gloria, 
Faz fubir altamente à Gloria o Mundo. 

SONETO    3. 
— «7 

Do Doutor Manoel de FigtteyredoBeja, f «/< de 
fóradel^íUa-f^iLofa. 

DEdicòalSoldeRhodes culto vano 
El Coloíío,que en íu pezado buelo 

Interno ím dexar cl baxo fuelo, 
Llegar 

^ 



, Llegar ai Cielo con orgullo íníâno^ 
"^ ConfagròamejorSolculto Chriftiano 

Gigantes, que en inmoble paralelo, 
Con virtud de ÍU Author paliando ei Cielo, 
Llegaronal confpeótoíõberano. 

De bronze, y dedicado ai dios mentido 
De íuperfticion falfa, fne el primero, 
Y entre fiete milagros, fue el íêgundo: 

Que leràn dos de plata , que lia offrecido 
Religion fanta a Dios], que es verdadero, 
Si es menos maravilla fer dei mundo! 

SONETO    4. 
De foao P-ereyra da Syha Cavalleyro do Habite 

de Cbrifto. 
Ste alado metal, mas que dei fuelo 
Hi jo dei Potofi, raro en belleíà, 

De todo un Gange es centro a la riqueíà, 
Baíè ala immenfidad de todo un Cielo. 

Pafmo dei arte, y dei primor defvelo, 
De Augufta a Portugal, para grandeíã 
Conduxo la mas inclyta fineza, 
Pródiga devocion de heroyco zelo. 

Anfi a un màs,que ai dei Afia, ai fin lègundo 
• Sacro de Hipponia Sol, el pleftro Aonio 
Armonico eternize,honre facundo: 

Pues fe diò para embidia ai Macedónio, 
Mas una maravilla Alcxo ai mundo, 
Hierarquia una màs diò ai Cielo Antomo. 

S0- 

E 



S O N E T O    5.  3i 
Pelas mefiiias confoantes. 

DeSebafltaô da Fonfeca&Payva, Freye 
de Palmella. 

AlmitaciondelCieloacàen el fuelo, 
Con grave mageftad, rara belleíà, 

Aflíftiendo dei Cieloa la riquefa, 
Querubines fe ven, como en el Cielo: 

El que los condufiò con gran defvelo, 
(Ufando de hidalguia., y de grandcfa ) 
Moftròenoffrecerlos fu finefa, 
Y en mandarlos venir fu amante zelo. 

Fue fu affe&o , y fu zelo fin fegundo, 
Y fuera jufto lo cantara Aonio 

' En fu falterio fiempre el mas facundo; 
Pues mas fama ganò, que el Macedónio; 

Que fi aquel hombres domino cn el munde, 
Angeles manda el Obifpo António. 

OYTAVAS, 
Compoftas dos verfos doPhncipe dos Poetas 

Luís de Camões. 
Pelo Al. R. P.M.Fr. Miguel de S.Maria,Coronifta 

da Ordem de N. P. Santo Angufimho. 
i. 

PRelado illuftre, Príncipe" piedofo, 
Taes Anjos, obra tal, tal iermolura, 

Effey to fó do aríecto generoíb 
Podia fer,que em voíío peyto dura: 

Deíên- 



ÇéM.l. 
nt.tX. 

Deíèngane-fe jà o duvidòíò; 
Vendo que he ve rdade lifa,& pura, 
Poder vofla piedade foberana, 

Cma. i.       Mais do ^ue Pwnwtía a força humana. 
«Jt.U 1. 

Em taes columnas ficará a memoria 
Dovoflfonome eternamente eícritta, 
Efcura faz qualquer eftranhagloria, 
Com que toda a outra acçaõ íe acredita: 

Edcg. i.       ° 3ua5- merecedor de longa hiftoria 
Sois,fenhor,que acclame, & que repita; 
Pois o volTo valor mais íè levanta, 

Cant. i.        Ceife tudo o que a antiga Muíã canta. 
**. 3- 

Em quanto os peyxes húmidos tiverem 
Ec og. 1.      ^s arenofàs covas do íèu rio, 

E correndo as agoas conhecerem 
Do largo mar o antigo fenhorio j 
Em quanto la no Ceo refplandecerem 
As eílrcllas, íeguramente fio, 
Se cantem os roífos Anjos no univeríb, 

Cm, 1.        Se preço taõ íublime cabe em veríò. 
4- 

Quem tivera hum fom alto,& fublimado, 
Hum eílylo grandíloquo, & corrente, 
Hum canto,& voz igual ao dilatado 

catit.i.        Coração voííb,hum engenho ardente, 
Em q (èmpre applaudido, & memorado 

Folie 

tjt.6. 

Cam.i. 

Cant 

tjt.f 



Foífe o Author,& a obra preccllcnte 
Em todo o mundo, ate as partes onde 
A Aurora nafee, & o claro Sol íè efeonde. 

1- 
Illuítre,& digno ramo dos Menezes 

Deu o cofre, & o throno rutilante, 
A que bons lapidados muytas vezes 
Chamaõ pedra mais clara que diamante. 
Cryftaes íèm mancha íãõ, ouro íèm fezes, 
Que a viíta oceultaõ a hum Deos amante» 
Sendo para eíTe eífeyto aqui mandados 
Por mares nunca dantes navegados. 

6. 
Mas vos com firme pey to,& com tamanho 

Propofito, & mayor que ambas fortunas, 
Là fabricaftes no terreno eft ranho 
Da perfeyçaõ as ultimas columnas: 
Rompendo a força do liquido eftanho, 
Vencendo tempeítades importunas, 
As dedicaftes ao Myfterio Eterno 
Com affecto pioj fixo, & lèmpitcrno. 

7- 
Altas obras,foberbas,arrogantes, 

De efpantoíà, & fútil arquitectura 
Houve em tempo paíTado, & outras galantes, 
De pinceljperípeóliva, &de efculptura; 
Mil illuítres varões como Timanthés, 
Protogcnes, polidos na pintura, 

D Hum 

v^ 

Cmt.t. 
0}t.2l. 

Sovai 6. 

Cant.i. 

CdHKU 
0Jt. I. 

Cant.%. 

Echf. i." 

Cant.Z. 
da crcaçaZ 
do homem 
ejt.t. 



. Hum Phidias,hum Chryfíppo, hú Praxiteles, 
Zeuxis,Parrhafio,& o celebrado Apellcs. 

8. 
OjtÃfrjl Effeytos foraõ de invenção humana, 

Termo tivcraõ jà breve,& finito, 
Por terra jaz o templo de Diana, 
E jazem as Pyramidcs do Egypto; 
Mil columnas de antiga obra Romana, 
Arcos,eílatuas de alto,& vivoefprito 
O tempo duro, que de tudo aferra, 
Os tem desfey to, & igualado à terra. 

Ojtáv^, Porem na Symmetria compaííada, 
Da voíía obra Angélica, que viva 
Parece eílar, o tempo a lua alçada 
Perdida tem na arquitectura altiva: 
Os tempos paífarà invariada 
Para aflim ler perpetua, & que reviva 
A mao de Deos,que ao obíequio vos moveo 
Do PaõDivino,que do Ceo deíceo. 

IO. 

Se hoje o grande Apelles vivo fora, 
E a ver eftes dous Anjos alcançara, 
Creyo que por belleíà taõ fenhora 
Diligente os retratos léus tirara. 
E que muy to, fe toda a gente agora 
Se admira da bellefarica, & rara, 
E eftaõ dias inteyros na cappella 

Sontt.zç).     Paliando, contentando-íè com vella. 

No A.B.C, 
jejto  em 
motes Pt. 

Eclog. i. 

21. 



II. 

Huà taõ deíufada fermofura 
De gefto alto,luzente,& foberano, 
Que muyto eleve a toda a creatura, 
Se hum ar de fi refpira mais que humano i 
A própria vifta a todos nos íègura, 
Que íèrà claro, & manifefto engano. 
Dizer que outrem fez faces taõ bcllas, 
Senaõ cjuem fez o Sol, o Ceo, & Eúrellas. 

12. 

Em quanto o Sol a terra, & o Ceo rodea 
Na memoria das gentes vivereis, 
E a populola, & inclyta Ulyflea, 
Que também com tal obra enriqueceis, 
Publicar nem duvida, nemrecea, 
Que à mayor piedade naõ cedeis, 
Vendo obra de tanto luílmento, 
E igual ao voííoilluftre peníàmento. 

Ajudado de Angélica defeíà 
Neftorios contareis os voííosannos, 
A quem nenhum trabalho aggrava,ou peza, 
Que muyto todos vos evite os damnos ? 
Dos Serafins a caridade accla, 
Agradecida,nobre, & íòmenganos 
Lugar vos tem depois de longa idade 
No Templo da Suprema Eternidade. 

Eehg. 1. 

Cant í. 
ojt. 21. 

Stncf. 17. 

£clogi. 
òonel.ii. 

CAtlt./Ç. 

Cant.+. 
ojt 4.6. 

Cant 3. 
o)i 54.. 

Cant.i. 
ojt. 17. 

Dij D.Em- 



D. Emmamelis Henriques Sacotto Senatoris. 

EPIGRAMMAi. 

CErnis ut Aligerum fervet cuftodia Numen, 
Et Servatoris cingat utrunque latus i 

Hanc Hippouenjts Praful dcdit: una Tonante 
Digna, Authore fuo dignior ipíà tamen. 

Ejufdenti. 
Condidit Alígeros íúpero Deus unus Olympo, 

Aula fua ut tanto milite tuta foret: 
Qui potis in terris íimili munire Tonantem 

Milite,proh!quantum Numinis inítar habet. 
ExUi Ejufdem$. 
1819.    Atí ,:evum^extrumque latus fuit Aliger Arca?, 

In qua cxleftis condita dona cibi. 
Addituseftalijgeminus nunc Aliger Arc*: 

Nil,nifi Divinas ha:c habet Arca dapes. 
Illud opus Mofis,velut umbra,evanuit: unum 

Hoc eft Authori luxque, decuíque íiio. 
Ejufdem 4. 

In folio quondam geminos Deus inter Ephébos 
m, 6J.       Vifus, at afpeétus pene latentis erat. 

Nunc etiamin folio cuftodia panelatentem 
Servat confimilis node,dieque Deum: 

Sed quanvis Deus híc lateat,bene proditur Author, 
Qui potuit tantum condere folus Opus. 

Doftçris 



^li^^flfp* / 

VoBoris Mmmamtelis de Figueyedo. Beja, Judiais 
forenfis Villa-mtpfanu 

EPIGRAMMA    5. 
SUftinuiíTc humero Caelum narrabitur Atlas: 

Iftorum. Cieli Conditor eft manibus. 
Dicjuvenes iílis alis, pedibufquc moventur 3 

Qtiò ibunt,fi prxfens híc datar omne bonum. 
Percipiunt ne fonos dulces, pulchroíque colores ? 

Auresambobus funt,oculique duo: 
Diftinguuntolidum/apidum, & paipabile corpus£ 

Illi equidcm nares,ora, manuíque tenent. 
Sed quxres: Fantur f Non eft opus edere vocês, 

Quae íumma mentes à Bonitate trahant. 
Ergo quiete poteft tanta íub. vita maneie í 

Quisfciet,an duplex fpiritus intus alat! 
Ha&enus argentum vi vens non vidimus unquam, 

Nee fenfiis compôs, nec ratione potens. 
At licet Angelicis,& nullis mentibusifta 

Aligerum juvenum corpora fin.t vácua: 
Attamen iílislucetamoris ípiritus ardens/ 

Quo Pr.tíui zelans obtulit illa Deo. 
Ars>íimuíachra,argentum,munus,& omnia magna0 

Omnia funt animo dante minora tamen. 
Magnanimus quilham eft í Sintomas urbe Botadus 

Dicitur,& le Hippo Praefule jactat eo. 
Avtoni Phoenix Africa; Patriarcha vocatur, 

Et Patris eft Phoenix filius Antonws. 
Enf 

\ 

■ 



Emmamelis fsa^ Carvatbo. ' 
EPIGRAMMA    6. 

UÍ7»CVJ'A Colloca'vttante p^adyfum Cherubim ad cuftodietu 
vu7Ic7a. dam viam /^wwta.Genef 3. v.24. 
mtntHm.     A H! furov,ah! quid ago?cui tanta audere licebit3 

JEZÍS  f*    Concinat ut laudes, Magne Botade,Tnzs.' 
cõmHn.FP. Si Cherubim laudum nobis perhibcre vidcntur 

AíTumptum,laudes fuaviter hicc canant; 
Suavidico cantu mentas exponere laudes 

Incipiant Cherubim jamque referre Tuas: 
Nánque tuas laudes Cherubim celebrare canendo 

Soli cum gracili você placente queunt: 
Nec meritis laudes poterunt extare coa^qu*, 

II las ú cantus propaletiftemeus. 
Si Cherubim Dominus juííit defendere lignum 

Vitae,tft*tí gladio nempe vibrante nimis j 
Tu Cherubim mirèextru&os apponere gaudes, 

Qui Dominum elatum,cun&a íuper teneant: 
Clariíòno tanquam cantu laudare parati, 

Intus,quem laudas corde, Botade, Tuo. 
Et tibi íi Dominus Ctiílodem prcebuit unum 

Angelicum,virtus pcrmanet hocceTua: 
Nanque duos Domino Cherubim donare nitentes 

InítituiSjDominus Teque micare facit; 
O Félix, Sapiens, Prudenfque, Perite Botade, 

Quàm miranda facis gaudia cunóta Tua! 
Tempus erit,Tua cum metuens encomia fama?, 

In lua Te rapiat lividus aftra Polus. 
Em* 



(«íiiMi*^*^**!^*^*^*4^!54 3 
Emmanuelis Perejró Ulyjjifonenfis. 
EPIGRAMMA    7- 

ycnermit Filij Dei ut affflerent coram Domino. 
Jobi.ó*. 

CUrcaretinceiTu,pedibus fi conftat uterque 
Ales ? Curtantum perftat in obfequio? 

"Nil tamen eft mirum tantum perfiftere; nanque 
Bottadi pe&us nil parat inftabile. 

Ejufdem 8. 
FecitinOractíloduo Cberubimdeligms. 3.Reg.i3. 
Nemo tui fimilis ; quoniam,Bofí^,nec ipfe 

Talia donavit munera Davidides. 
Ejufdem o. 

Cum reliquisSalomonprxftaveritjat tibi cedit, 
Argentoquancum cedercligna putcs. 

Ejufdem 10. 
hrvenit Ju-uetiem fplendidum flautem fracinclutn. 

Tob.5.5. 
Prarcinctos video Juvenes,quos veftis adornat 

Splendida: pr.xcin&i qua ratione iient ? 
PraecinóU fcilicet ftant,ut tua juíTa capefíant j 

Seu tu ferre gradum,íiftere vel jubeas. 
Ejufdem 11. 

Ly ííippus veniat,fpeÁet tua dona: pudebit j 
Cedere fe : mirans hoc aget ipfe Myron. 

Traftet,& inípiciat: mcndã eífe nega bit uterque; 
Centoculus fiat,Centimanufque licet. 

Qui 



Quificri expletum pemtus,B0tafc&,negarunt 
Quidquam ; poííe íciant omnia, dum jubeas. 

Ejufdemiz. 
En,B0fí<ttfe,míhi pro te refònabilis Echo 

Quau'enti viíà eft reddere, quod fequitur. 
Seis aliquid novi ? Novi.Ta fare age: nunquid 

Credendum ? Edendum.lâc[\icúbi ? ília Tiòi. 
Das etiam laudes Bottado ? reddidit, Addo. 

Et meret ut laudes fie nimis ? illa Nimis. 
Quid potuit famam,& noftros afeifeere amores ? 

Mores. Quid reliquumconíblidare ? Dare. 
Sed veteres donafíê putes minus ? at Minus, Illa. 

Ullus eum exceííit ? CV^»f,at illa refert. 
Aft artem veterum Artificum quanti facis ? ^ffir. 

Se ipíbs prae his illi ? reddidit illa Pili. 
Quid Lyflias Opifex?f>x.Fama Myronis in aevum? 

ÀV£ww.Lyflippus ? reddidit illa Tjpui. 
Num pofuit Cherubinos ? Bmos. Id Salomoni 
•   Contigit: ergo nihil plus dedit ? illa Dedit. 
Cauíã ílet,quoniam tum quos daret ille Cherubim, 

Fècerat è lignis,eft ne«a ? dixit Ea. 
Cujus inobíèquiuhi tammagni? reddidit Agni. 

Praeftant id fèmper ? Semper^t ipfa refert. 
Fratribus hos dederat; nunc qux ponéda íu perime 

Ob dona ingénua ? reddita vox Genua: 
Qiio laudes repetam pro tempore ? reddidit Ore3 

Sed fí non poterit quas meret ille ? Silc. 

Jofepbl 



Jofefbi Pereya Corte Red. 

EPIGRAMMA    13. 

ECce tuo velant juflu, Botadet Miniílri, 
Atque geruntmanibus tam facra myfteria. 

Cortinnis, manibulqueíimul prarponis: anilli 
Se reputent maius Pracpofitore íuo ? 

Ejufdem 14. 
Non fiibit Angélico melius quid munere reftet 

Bottado ulterius: non dabit ille Deum. 
Ejufdem 15. 

Cur placet Angélicos fieri Bottade Gigantes ? 
Ingenti pio animo non dare magna íàcis. 

Ejufdem i<5. 
Munera cernebam: fieri Bottade negabam 

Poííe 5 mihi donec conftitit eííe tua. 
Ejufdem \y. 

Pro cuftode uno, duplicem Bottade, reponis 
Chriftò: ne cedat íê dabit ille tibi. 

Ejufdem 1%. 
Cernistít Aligcriprárftent íilentia? Sedcur? 

Ore liominum iimili magna tonare pudet. 
Qu&tyBóftàdètfvfeaxh te diecre ? Si id negat ipíc 

AngeKis humano dicicr eloquio. 

AAmo- 



Admodmn R-P.M.Fr.AntomjdeSà 
Auguftiniani. 

EPIGRAMMA    19. 

CUÍlodeiTi,Dcu.s,untim noílrum cuique de Jifli 
Angclnm: at ifte duos dat tibi utraque manu: 

SicfervusDominum excedens dicetur in xvum; 
Tu minus illi das; plus dedit illc tibi. 

EjHfdem 20. 
Óptima non facere, ò Deus, utla kge teneiis: 

Qui íacit hoc opus,hic óptima nempe facit. 
Ejnfdemii. 

1 ro palmis hommes colaphos tibi,Chnfte,dedere ; 
Angélicas palmas ceifa Tiara dedit. 

Surgite veítras,palm«e, pr.rftò aptate coronas: 
Nam Deus in palmis hoc diadema tenet. 

Bjufdemn. 
Prodigiaiteprocul, ítupeant miracula mundi-, 

Qui videt hoc,ultrà non opus ut videat. 
EjufdemiT,. 

Argcnti montes,colles,turrcfque, Gigantes 
Urbi,orbi mirum,concino?plaudo, colo.        1 

Máxima poííe dari orbe creatura ulla negatur; 
Sed jam de fado máxima queque datur, 

Magnfi opus^gregiujexcelfumjpergrãde, fuperbú j 
Dansjmagnusjmaioi^maximus ell,& erit. 

Afano* 



Jiàmoàum R.P.M.Çff DoBoris Fr. Tbccdojij à 
Cunha, ^ugnftiniam Sacra Tbcologia Le&ori?. 

EPIGRAMMA    24. 

CUr,qux iminificus,Pra?fuI ciariílime,pr;eftas 
A rgento è iòlíáo corpora binaDco, 

Urbis Ulyfocjfeu verius Orbis in Urbe 
Mivatur populus, luípicit;atque ftupet ? 

Foríican Angelicam,quod ííc fpícndefcere formam 
Cernant humani viribus ingenij, 

Ut nunc pr.xcipué, quanvis prctioíã íit ipíà, 
Materiam,haud dubié tranfgrcdiatur opus ? 

Magna eft,coniiteor, caufa hac argêntea cuncti 
C ;ir ílmulachra feranr íidera ad uíque Polt: 

At mage mirari reorjlluftriffime Praefúl, 
Qiiod ca Tint animi fplcndida íígna tui. 

Nam,qnibus irradias,virtutnm luminaquifquc 
His bellc ftatnis effigiata vjdct. 

InSacramentum vencrabile íèmper habendum. 
Emicathicpiewsnon habitura parem: 

Exemploqnc carens hic munifreentia fulget, 
Et qu* te genuitjRcligionis amor. 

Aligeros igitur quânvis ha?c figná figurent 
Cadicolas íènííi, judicioque tuo; 

Judicio noírro ítatua: íiint atramen illa, 
Quas AugHftiadum clecicac Ordo tibi: 

Eij No. 



Non aiiter mentas ias eíl tibi rcadere grates,' ■ 
Virtutcs própria: premia íôlatibi. 

Ejufdvm 2). 
Qux iimulacra prius vecemm celeberrima plaufu 

Extiterant í^ecli gloria magna fui j 
Seu LyfippctuàjCjuanon famofior ulla, 

Sea Phydi* íuerint effigiata manu : 
Collata Angelicis,quanvis fint mira, Coloflis 

Neudubitentprimum ccclcre vida locum ;• 
Namquantum Aligeri fuperant mentica Deorum 

Numina Cxlicola^terrigenumquegenus ; 
TantundemAngelicidevineunt arte Colofli 

Fi&orum egrégia priftina íígna Deúm. 
Ejufdem 16. 

Argentum vivum,folidum quod reddere íiorit 
Mirandumeít Chymica?(quis neget?) artis opus; 

Híc ículptura tamcn magis eíl miranda profectò, 
Quod vivum c folido noverit efficere. 

Âdmodum R. P.M. & Doftoris Fr. Roderki de 
Scttomayo)-) Augii^tnuvú Sacra Tbeologi.e 

. Lecloris. 

E P I G R A M M A    27. 

SI famam Herculeis imponat Mufa columnis 
Bottadi celebrem,pondere credo ruent. 

Mar- 



Marmóreas turres, cxleftta facta recurvam, 
Nec valec Angelicum prendere marmor opus. 

Nojpíííddaí^a^iMififilá^ angufta papyíus 
Prxfulis edendum 5 parva tabeliã Polus. 

Júpiter omnipotens tãtumunum erexit Atlantem, 
Machina quo magni fifteret alta Poli. 

Dat tamen Angélicos geminos Bottadus Atlantes, 
In quibus Aula Dei íiftat,& ipfe Deus. 

Ejiifdem 18. 
Alati Juvenesargenti mole luperba 

Invidias arti Palladis arte parant: 
Quorum opus eximium luperat pretiofius aftris 

QiiidquidOlympushabet,claudit & unda maris. 
Aft ego non artem,aut argêntea pondera miror : 

Principis excelíi munera nanque leio. 
Quod me folicitum reddit, ftupidumque relinquit, 

(Carminibus minime tabulor ipfe méis.) 
Eft cquidem argenti fandi fine jure Gigantes 

Alpicere,&f'ruítrâ voeis adeíTe viis: 
Nanque operis tantidebent cantare Datorem, 

Cui caput cgregium íàcra Tiara tegit. 
Rumpcreinauguítos credo íimulàcra teneri 

Bott adi caxitus, laudeque verba loqui. 
Ejufdem 29. 

Angcli,ad excelfum folium qui afeendere quonda 
Aggreíli Divúm,ac infuper aftrà Dei, 

Cum duce Lucifero c Ca>lo cecidere íuperbi,   f~\ 
Felicem & meriti deíèruere viam. 

Sed nune Angelici fubeunt fuper aftra Coloííi, 
Ta&uri 



Taóturi argento limina ceifa Dei. 
Numinis immenfi, regali & in arce locantur: 

Luciferi haud cafum,damna nec ulla riment: 
Nambene conveniunt,xquali & fede fruuntur 

Munera Eottadi, magnus & ipfe Deus. 
Ejufdem 30. 

Aípice mente PoIu»i,fimul & miracula mundj 
Bottadihãis xmuh nulla dabis: 

Angelicam fobolem,& c*lu,quod condidit, altum 
Numine cxlipotens fuftinet ipfe Deus: 

Attamen Angehci Juvenes,quos condidit Atfes 
Hipponeníis,& in pignora lacra 4edit, 

Attollunt manibus cryítailina tecla Deoram, 
Suftentant CxJum, Numina trina, Deum! 

jfdmodumR.P.M&Doãmr Fr.Framtfci ab 
^nnmmatione Augufiimam,Sacra Theologix 

Le&oris. 

£ P I G R A M M A    31. 

Seraphitnftabantfuper illuà... duabus uolabant. 
Iíài.6. 1. 

ANte Dei faiem Seraphini ftanrque,volantque. 
Implicar hos,diccs,ftai;e,volarcf1mul-: 

Haec tua dant Ch«nabimyfieriquod poílit utruque, 
Eoiíhm^tkmque feruiir te fúper aílra, volant. ' 

Ejuf- 



Ttbi Cberubim ...'wegMivoce yrodamant. 
Ex Hymn.M.P.Auguítini, &D. Arobrof. 

Rite tiram laudant Cherubim clamantia Cselo 
Authorera; in ténis \\xc quoqae ritèfaum. 

Ejufdem 33. 
Sedebitti & vos. Matth. 19. 

Qui fedem Chrifto Cherubim fuper ifta mimílras, 
Quae tibi caeleftis gloria fedis erit ? 

Ipfa luper Cherubim: ubi nãque efl: Chriftus ibidé 
Et meus,(iilius foec verba,) Minifter erk. 

Ejufdem 34. 
Memoriam fecit mirabUiumfitowm. Pfalm. 110. 

Mira Sacramento facrafti munera; dantis 
Fortunam miror; plus tamen ingenium. 

Nam mirabilium monumentum illuftre tuorum 
Reddis idem, xternat quo íiia mira Deus. 

Ejttfdemtf. 
Noneftmirabilebicotifpe&HeJHS.V.cckC^.i^. 

Scptem Orbis numerant homines miracla,nec o&o 
Nunc fiunt,unum tu licèt addideris. 

At fiunt unum,(magis id mirabile)(èptem: 
Non tulit ha?c numerum, iiiftulit aufta monas. 

Ejufdem 36. 
Co}ifofaseftartifexom?nstrtfcidptiU. Hier. 10.14. 
Errant,qui Phydiamfemel interiifíe cjueruntur: 

jíntoni] plures fint \ redivivas erit. 

Ejuf. 



Ejufdem tf. 
Ma teriam fuperavit Opus,íuperavit utranquc, 

Omnia quo fuperes munere vota tno. 
Ejufdem 38. 

QUíí -vidit huicfitmle ? liai. 66.8. 
Miram opus, exclamam, ingens,iníigne, ftupendú! 

Quidmanusefficeret pródiga?Prodigium. 
Ejufdem 39. O 

Duabus velabatit faciem ejus. liai. 6. i. 
ília Deum velant,popuíodant ifta videndum 

Saepe; nec errarunt utraque coníilio. 
Scilicet alta throno quàm fit,retegentibus illis, 

Non íãt maieftas cernitur,hifce íàtis. 

Mmodum R.P.M. Fr.Jofepbi à D. António 
Sacra Tipologia Le&oris. 

EPIGRAMMA    40. 

Qiiod magis eft pulchru,minus efl: imitabile,Solem 
Sic manus artificis non valet exprimere. 

Natura Angélica niLpulchrius,attamen iftud 
Angélicas formas exprimit artis opus. 

Ejufdem 41. 
Serapbimftabantfuper illud.\Q[\.6.i. 

Ante Deum ftabantScraphim,ítantefquc volabant: 
Spiritus ante Deum ftatque,volatque tuus: 

Stat, 



Stat; nanque ante Deu te argêntea pondera figunt, 
Vivis defunótos forte manente fruens: 

Stans volat; Angelicisaaimum nam portat in alis 
Fama tuum,te unum dicit & ipía volans. 

Ejufdem^i. 
Gigantes erantfuper terram.Gen.6.4. 

Mole Gigantea donas argêntea Templo 
Corpora; nam magna es religione Gigas. 

Famofum pietate virum,virtuteGigantem 
Ergo te mérito íàecula jure canent; 

Centimanufque tuam fundentem muneradextram 
Scribet j nanus enim non íatis ingenio. 

Admodnm R.P.Fr.Emmanuelis à Cofl* 
jiagufliniam. 

ui 

11 P I G R A M M A    43- 

Gli*oniamno?iJitfimilis ei. i.Reg.10.24. 

NOn unú,aft diiodat Cherubim tuadexterajn* 
Par daret hornra uni,par tibi nullus crat. 

Ejufdem 44. 
Skdedcrtt mibi... ertt m ihi Demitias tn Deum. 

Genef 18.21. 
Dicitur à dando Deus: hinc dans munera, quaeris 

Divina in dando conditione frui. 
F Bjnf- 



Ejufdem^. 
Refpxit Dominns ad Abel& ad numera ejus. 

Gen.4.4. 
En, quibus h«ec ammis donafti munera, cemo ; 

Cum verè in donis fit Deus ipíe tuis. 
Ejttfdem 46. 

Dedit cum mamfefiumfieri. Aclor.io. 14. 
Et pretium,& pietas eertant oílendere dantcm: 

Vincit utrunque: ânimos ípargit utrunque tuos. 
Ejufdem 47. 

In me manet, Q? ego in illo.Jom.6.56. 
Si capitur,qui dona capk,íi dignius ergo 

: Crede Deum tanto munere poíTe capi. 
Ejufdem 48. 

Uhifuntmirabiliai Jud.6.13. 
Cerne orbis íuperent quantu hxc miracla Coloífos 

Cum immenfum capiant brachia folaDeum. 
Ejufdem 49. 

Regnum Qdorum vímpatitur, & violenú rapiunt 
illud.Matth.11.il. 

Fama file antiquos, verúm hos cane larta Gigantes, 
Qiiiutcaperent C?elum,jamrapuere Deum. 

Ejufdem 50. 
Exdtavit M Gigas ad currendam viam. 

Pfal. 18. 
Si,Deus his Cherubim ut ftat,portatus abiret, 

MoreGigantaeocurreret ille viam. 

Ej»f- 



Ejufdem^i. 
Quiafortiormeeft.NvLm.ii.6. 

Quolibeteft Libycus Cherubino infirmior Atlas 
Suftinet hic Caelum 5 íuftinet ille Deum. 

Ejufdem 52. 
MirMiafunt opera tua. Apoc. 15.3. 

In Sacramento duo mira Deumque,homincmque 
Donavit Chriíhis prodigus ipfe fui: 

Tu quoque donafti hic duo mira Botadus; in iílo 
Miror nam duplex munere Prodigium. 

Ejufdem 5 3. 
Mirabilií in oitis D<w««#.f .Pfal.92. 

Ut Deus à totó íit digniús orbe colendus, 
Sit fupcr h?cc Cherubim, (nec fine mete loquor) 

Quo magis alta tenet,plus eft mirabilis: ergo 
Dum luper ifta fedet, gloria maior erit. 

Ejufdem 54. 
Laudent eum Angeii ejus.V&\. 148. 

Carmina jam ííleant;minór eft tibi Mufa canendo 5 
Nam, qux das Cherubim Te fatis illa canunt. 

Fr.Michaelis AchjoWi Augujlimam. 

p 
EPIGRAMMA    ffí 

RotulitosDavidis Dominum minuiffevirom7^-8'*' 
Gérmen ab Angélica ftirpe,chorifque minus: 

F ij Unum 



Unií equicfé agnôícò maiorcmrac ftii'pe,chorifque 
Bottaditw; impenutrinam hiper hoice tenet. 

F-1'.fdem 56. 
lMlIadiscírigicm Plvydias celavit ovantem, 

Pnvliaque fa clypco,Porphyrijque fcelus: 
Surge,precorj Plvydias, formas tueare .parunlper 

Angélicas: dices,ars mea caíla fuit. 
Ejnfdem )-. 

Nil ad feptem Orbis mirada Octavius addit; 
Gaudet & imponi nomina falia ílbi. 

Auxifti numeram o>tavo Bottade; quid ergo 
Nonne h#c Conveniant nomina jure tibi ? 

Fr. Franafa a Saneia Maria Auguftmiani. 

i: P I G R A M M A  ■ 58. 

NOlic Imago Jovis memorabile ítêma referre, 
Deprimat antiquas illeColoííus opes. 

En duo fyderij cives,donaria celíi 
Prxlulis Antont, numen utrunquefugant. 

Effigies Hammonis ebur fuit, .xlque Coloííus 
Angeli at argentum : cândida íemper amant. 

Angelici nxopcris,ca?laminisatque videtur 
Angelus eííe Faber,fit nifi Diva manus! 



• Ejitfdeni 59. 

Quid.íuílras ilapiJasvir i Quid: Mirabile luílro 
Hocopus Angelicum, magnihcofque fmus: 

Ditius argenti nihil eft, nec cernere pofles, 
QuanvisnuncCyriPerfidis aula foret. 

Quid melius,maiufve? Author.Quis?Epifcopusille 
Hipponis nofter Sol,decus,aura, jubar. 

QuidvultexDomino,cui fcenerat ipfè ? Salutem, 
Dum vivit.Moriens quid ? Super aftra locum. 

Ejufdemúo. 

Tradiderat quondam venerandus Akxms Arcam 
Matcri.c ignota condito amore Deo. 

Tradidit Angélicas argenti mole figuras 
Bottadtisjoáx ut íint, vigilefque Throni. 

Ille Thronumincepit, poliit tamenifte, íuitque 
Hic maior -, finis namquc coronat opus. 

Ejufdemói. 

Pátria noftra Polus,fed corpora íumpmnus urbe 
Auguftaj Augufti fcilicet ambo íúmus: 

Immò Auguftini Fratres vocitemur, amictus 
Hosdedit Aurelij Fílras>atque Comes: 

Presbyteri, aut Laici non poííumus eíTe: Choriftíc 
Ergo erimus; reíonant cantica noftra choro. 

Siíli- 



Siftimus hic,alifque pedes,faciemque íupremara 
Velamus; minimè jam volitare Jibet. 

Tutamur noftramhíc Panem, íèmperque novamus 
Pro Benefa&oris proíperitate preces. 

Fr. Jofephiab AJjumptwm 4uguftimam. 

EPIGRAMMA    6i. 

HJEC moles excelia pctit, radiifve lacefíít 
Sidera pra? íblis lucibus illa micans : 

Fulget opus j Cdiquenitens haud invidetaftris, 
Nam tanto fucrant híec data dona Patri. 

His cedunt gemma^quas índia mittit abundans,   I 
Máxima denigram lamine fígna iuo. 

Hipponis tu Praeíúl ades diademate plexus 
Dignus es,ut nomen furgat in aílra tuum. 

Miíèrat cximiis quondam rutilantia gemmis 
Sacra,Throno dignum Piveíúl Alexis opus. 

Tu fed in Angélico Sacraria robore fulcis j 
Incipit hicjtandem perfícis illa pius. 

IIoc opus utfateor nomen tibi contrahetingens, 
Omnes & dicent: hoc opus omnc tuum. 

Ejnfdem 63. 
Orbis eant celebrara nimis miraculaíèptem 

Omnia,conlpiciant, ut meliora íuis. 
Maufóli 



Maufóli moles tumuli nimis alta fuperbi, 
Moenia magnifica: fiç Baby lonis eant: 

Dianx delubra Dex, Jovis infimul icpn, 
Charis & effulgens Ule Coloíius opus. 

Pyramides, Cyri ve Lares nunc cernere tendam. 
Fabrica quot fig-nis anteic ifta fibi: 

ília fuperftitio coluitfugicndavirorum, 
Hanc tenet ut verum nunc pia rehgio. 

Tande'm,vera lequor, folio fuper aftra fruens 
Antomjx. fa&is premia digna feras. 

(^^^^>^^^^W 
P M.Fr.Bmmarmelipà ~D.Cardo,Sacra Theologia 

LeBoris.acReBons Collegtj S. P.Augujlim 
Ulyffifonenfis. 

E P I G R A M M A    64. 

In qtto concioítts,& totius O feris afjumtm 
argumentam. 

AMplificant Mariã,Chriftumcy nfãtis & Ortu 
Angeli: athi Vates carmina utrique canut: 

Kec minus Angelicis vellent quàm vocibus ílli 
Laudari. Angelicum fie opus hifce modis. 

Angelicus Sermocft, ipfifque loquentibus ipfc 
Nil dixi,vox tantúmlua vifa mea cft. 

Prefulis 



Pf«íulis at tanti laudes cecinere Poeta? 
Conticuique Cux voeis ad imperium! 

Si tamen cloquerer: puram refonare-Alariam 
Dum fuper Angélicos iníidet illa choros, 

Ineiperem: atque nove,quos condidic ille fupremus 
Kex, & in auguítas juííit abire domos, 

Magrun"cus,canerem,auget Prxful Munere,NoftiS 
Auguítam faciens, Angelicamque Domara. 

DE 

à 



D£ QUA NATUS EST JESUSy 
Ifui vocatur Chriftm. Matth. i. 16. 

SENHOR. 

UE penoíà foy a minha indifferenç a 
naefcolhade aíTumpto paraopane- 
gyrico defta grade folennidade! Que 
vacillante fe vio o meu difcurib na ef- 
colha de argumento, para o Sermão 

deite alegre dia! Todos fabem, que á 
immaculada Conceyçaõ de Maria Senhora noífa íè 
coniagra efta grande fefta; mas concorrendo a cir- 
cunftancia de nos aífiftir Chrifto facramentado na- 
quella Hoftia: concorrendo a circunftancia de ha- 
vermos de dar graças a efta milagrofa Imagem pe- 
lo feliz nafeimento danofíaíereniífírna Infantc;& 
finalmente concorrendo a circunftancia de vermos 
hoje efta Cala hum Ceo aberto com a afliftécia dos 
Anjos,quem naõ dirá que com rafaõ fe vio o meu 
difcurib vacillante ? Quem naõ dirá que com raíàõ 
fc vio a minha idea indifferente ? 

Se eu houvera de pregar da Conceyçaõ da Se- 
nhora, fácil me feria defcobrir aíTumpto ; porque 
a purefa de Maria no primeyro inftante ièmpre fe Cânt.6. 

G deyxou 



- Sermão 
deyxou ver à luz de muytos aftros. Se houvera de 
pregar daafliftericia de Chrifto facramentado,tam- 
bem me feria fácil oaíTumpto, cjue pofto feja intri- 

CvthAg.i. c^° labyrintho o Sacramento,faõ nelle muytos os 
9 de EH. fios,r|R-a guiar o difeurfo. Se houvera de pregar do 
cb*r.btm. nafcimentodanoíTaSeremífimalnfaiitctambem o 

aíTumpto me feria fácil,que a quem nafceo ao Paço 
com taõ boa eílrella, bem íê lhe pôde levantar no 
Templo a melhor figura \ & finalmente fe houvera 
de pregar da vinda dos Anjos,tambem naõ temeria 
o aíTumpto; porque com taes Anjos da guarda,qué 
lia de temer nenhua emprefa ? Mas haver juntame- 
te de pregar da vinda dos Anjos: do nafeimento da 
Infante,da afílftencia do Sacramento, & da Cõcey- 
çaõ dejMaria no primeyro inftante , quem naõ dirá 

- que he mais difficultofa a efeolha do aímmpto,& q 
naconcurrencia de taõ diverías,& relevantes mate- 
rias,naõ pódc haver adequado argumento! 

O certo he,que na íòlennidade dodiahe diffi- 
cultofo o empenho do Pregador; & taõ difficulro- 
fo,quecomojàdtííe a outro intento o melhor Sa- 
bio,parece que também naõ pôde explicar hum ho- 
mem com hum Scrmaõ as dificuldades defte gra- 
de dia', &permitti-me lheaccommode o Texto: 

Sul 1 H 8 ^""8* res™jfiàk*! noHpoteft eas homo explicará Jh- 
" "•■HiOM. t)e forte, q como no dia, em q falou o Sábio, 

tudo faõ dificuldades ncfte dia j & íuppofto q naõ 
as pôde explicar hum homem com hum Sermaõ, a 

que 



deN.SenhoradaConcejçaõ. ^    3 
que vos parece fe determinaria ncfte cafo a minha 
indiferença, ou fe refolveria neftes pontos a miinlu 
perplexidade ? Eu o digo: refolreo-ie a naõ pregar1 

& eipero me louveis a refoluçaõ. Dia em que efte 
Templo parece compete com o Ceo, ou para me- 
lhor dizer,dia em q o Ceo parece fe transferio para 
efte Tempio,bem era,q entre as dificuldades deftc 
dia,naõ forte da terra o Pregador , ou naõ fizeííe hfi 
homem o Sermaõ:Konfoteft eas homo exflicarefer- 
tp.one. 

Que efte Templo pareça competir com o Ceo, 
ouqueomefmoCeopareçafe transferio para efte 
Tcmplojhe o que examinaõ os voííos olhos,íèm q 
fe abonem de muyto perfpieazès: transferio-fe o 
Ceo para efte Templo, porque fe equivocaõ as nu- 
vens com o levantado das pompas: transferio-fe o 
Ceo ; porque fe equivocaõ aseftrellascomoflam- 
mante das luzes: transferio-fe o Ceo 5 porq fe equi- 
voca a harmonia das esferas com ofuavedamufi- 
ca: transferio-íe o Ceo 5 porque fe equivoca o reC 
plandor dos planetas com o lufido dos cultos:tranf- 
ferio-fc o Ceo 5 porque fe equivocaõ os refpeytos 
dos Cortefóes da Gloria com a devoção dos viado- 
res da terra : & o que he mais, transferio-le o Ceo, 
porque nos affiftem os Anjos, porá nos aílifte.Ma- 
ria,& porque nos affiíte o mefmo Deos.  De forte,q 
cu naõ ièy na verdade, como porta melhor parecer 
na terra,que para a terra fe transferio o Çeo. 

^    r Aij Diífc 



4 Sermau 
Diííe David havia de haver occaíiaõ, em que fe 

rf.71.16. viífc o Firmamento fobre a terra: Erit jirmamcntu 
in terra w fummis montium.E quem naõ vè he efta a 
occafiaõ,em que parece fe comprio aquella profe- 
cia de David ? A occafiaõ, em que para a terra fe 
havia de transferir o Ceo,declarou logo oPfalmif- 
ta,dizendo,que quando fobre o Libanofe levãtaífe 
o íèu frutto,entaõ íè havia de equivocar o Ceo com 

wíií!*'  *}en'*: Eritfirmamenttimm terra m fummis mon- 
íP ad c. 4 tium, fuperextoiletur fuper L iba num fru&us eius. E 

Pf*nii i ^ h°*eVem°S 5ue'íendo Maria cândido Libanona 
E/íaVs " ^ua Conceyçaõ, & fendo Chrifto o melhor frutto 
ss.expoflo no SàcramentOjfe expõem o frutto do Sacramento 
"sinhllét* no Libano de Maria,que havemos de dizer,fenaõ q 

he efta a occafiaõ, em que parece fe comprio tam- 
bém aquella profecia de David ! Que havemos de 
dizer,(enaõ que parece efta a occafiaõ,em que para 
a terra fe transferio o Ceo! 

Poisiftoaflim fuppofto,digaõ os circunftantes, 
que cu lhedoulicença,feem dia, queefte Templo 
íe equivoca com o Ceo,ou em dia, que o Ceo pare- 
ce íè transferio para efte Templo, era bem que eu 
ío.Te o Pregador na iblennidadc defte grande dia ? 
Ora eu eftou pelo que dizcis,& aífím era raíãõ que 
o diceííeis 3 mas notay, que como ouvindo as voífas 
vozes, bem moftra o Ceo,que efta liberal com efte 
Templo j pois porque a fua mayor fefta naõ fique 
íem Sermaõ,lhe dà na falta de hum Pregador dous 

grandes 



de N.Senhora da Comerão. y 
grandes Pregadores. Verdade he,que na concuné- 
cia de tantas dificuldades, naõ baila hum homem 
para o Sermaõ: Konpotefl eas homo exptearefermo- 
„e; porém eftay certos , que haveis de ouvir hoje 
huns Prégadores,que naõ logem no Sermão as dit- 
ficuldades. „ .   r    a 

E fe logo me perguntais, quem hao de lei cites 
Préeadores,que íem ie haverem de confundir, am- 
bos lioie haõ de pregar ? Eu o digo com clareíajPor 
naõ cançar mais a voíía efperança: hao de ler aquel- 
les doús auguftos,& foberanos Anjos, que entre a 
preciofidade defta Igreja, examina hoje a noíla vii- 
ta,& que vencendo tanta diftancia,ainda que vao 
de caminho para a Graça, quizeraõ aííiftir pnmcy- 
roànolTaterta. ,    l 

Elles como taõ difcretos,ainda que nao contarão 
mais que oyto dias depois da fua chegada ao noflo 
Rey no, cõ tudo elles haõ de pregar ,& ™do o mais 
ha de cmmudecer.Quando Chrifto nafceo no mu- 
do também pregarão os Anjos,& parece houve tu- 
do de cmmudecer, porque houveraõ os Anjos de 
pregar: Qnm cpietumfilentwm contwerct omma; de ^"-H- 
i'orte,quc para começarem os Anjos o Sermão , em ^ 
que louvavaõ a DcosJaMdantmm Deum, poz-íe to- 
do o mundo em íilencio para ouvir os Anjos •, fendo 
certo,que como prégavaõ com tanta graça, haviaõ ^ 
de íahir do Sermaõ com muyta gloria : Gloria iw''"/'4- 
dltijjimis Deo. 

Se- 



" Sermão 
Semelhantes faõ pois os Pregadores, que haveis 

deouvtremdiataõíolenne , & a Pregadores taõ 
doutos,* tao fabios,vede fe fera diffi cultofo formar 

giande foenmdade fejaajuítado ,& proprioarçu- 
mento >MUy to embora que dePrcgador^uefèja 
homc,nao haja de (er hoje o Sermão: Nonpotcft L 

*/.« }8.f 
bomo npltcareferwone 5 mas muyto fe melhoraõ os 
ouvintes; porq-aflim ha de fer o Sermão dos Anjos, 
que bem poííoeu dizer jà com David: NoneR feZ 
twmhnguamea. Emfim,que os Anjos prdgaõ, & 
rompendo ogo as dificuldades, que píopoz à mi- 
nha ideao d.ícurío, & advertindo lo no titulo de 
May de Deos, que dá á Senhora o Evangelho : Z> 
quanatus eftfcfis, hetodoo argumento do Ser- 
mão dos Anjos     pregar da Conccyçaõ de Maria 
Santiffima, pregar da aíTiílencia.do diviniflimo Sa- 
cramento,& pregar do nafcimento da noíía ferenif. 
í.malnhmte   Pregar da Conceyçaõ da Senhora, 
defendendo a fuapureíã , pregar daaffiftcnciade 
Chníto no Sacramento,pubIicando a fua gloria: & 
pregar;do nafcimento da noíTa ferenilíima Infante, 
preíagiando a noíía felicidade. 

E.ftés os três pontos, a que naõquero agora cha» 
mardiícuríos,porquefohaode fallar nellesos An- 
jos ; & como http de íèr breves,depois que os Anjos 
pregarem pcrmittirmeheis,que brevemente prefeat 
eu dos Anjos; & pois me fica eíla parte do Serrão, 

)a 
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jáque concorro com Pregadores , que.fao Intelli- 
gencias, ajudayme a pedir graça. A<vi Marta. 

%. II- 

P 
. 

Rimeyramente prégaõ hoje os Anjos de Mana 
Senhora nofla no primeyro inítante da fua Cõ- 

ceyçaõ immaculada 5 & com rafaõ houveraõ de fer 
eftes os Prégadores,porqucdefender, & publicara 
Concey çaõ de Maria,he empenho efpecial dos Aiv 

. jos. .. 
Figura foy de Maria Santiííima na lua Concey-' 

çaõ aquclle ley to do Rey Sábio, que por fer junta- 
mente muro invencível, tinha paradefenfa muy tos 
fortes : Enleclulum Salomoms fexaginta fortesam- a„t^7, 
bitínt.K qual dos meus ouvintes riaõ pergunta logo 
pela propriedade da figura ? Que o throno de Sala- 
maõ lymbolizaiíc a Maria,muyto embora j porque 
fe no throno havia prata, Maria na fua Conceyçaõ 
he prata,que íb com o Ceo tem liga : De qua natas 
efi Jefusyqui vocatarCbriftw. Se no throno havia 
ouro,Maria na fua Conceyçaõ he ouro, que naõ te 
fezes nos feus quilates: Jnaftrabis eam auro furijfi- &"*• ** 
MO.E finalmente fe no throno havia purpura,Maria 
na fua Conceyçaõ trajou de purpura,porque fó vef- 
tio galas de mageftade: Jfiút Regina à dextris tuis PçM, l0. 
In zejlitu deattrato-mas para que oleytodoRey 
Sábio haja de ler figura de Maria na Conceyçaõ, 

qual 
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qual poderá ícr a propriedade,ou qual po dera fer a 
femelhança ? 

Ora fenhorcs,os Anjos vos reípondaõ, & creyo 
haõ de dizer,que era aquelle leyto figura de Maria, 
porque também em figura o verdadeyro Salamaõ 
nelledefcançava,&muytos Anjos ároda lhe afííf- 

Ghisler. m tiaõ: En Icclulum Salomonis fexaginta fortes ambtut 
c.*nt .c. 5. ex fortiffimis Ifrael, omncs tenentes gládios, &ad 
NIWíH   bclla dockiffitm: de forte que era o leyto figura de 
fmiHmfi. Maria: era Salamaõ figura de Chrifto: &eraõos 
ttT* fortes.de Ilrael fi8TO dos Anjos. 
g<h, }»xta     Pois bem íè deyxa ver, que íe Chrifto, como ve 
íjfcia.i os "oflr°s olhos naclLielIe timono, & naquelie Altar, 
Et ™^ deícançava naquelie leyto,& para guarda lhe afíiíl 
fZ%m7n tÍa5 AnJ0S'bem Pociem os AnJos hoje publicar,que 
'gel.' ""% aquele leyto da immaculada Conceyçaõ de 

Maria a melhor figura, & que como íè vio jà na fi- 
gura, que foy Maria na fua Conceyçaõ angelica- 
mente defendida,& entre todas as creàturas ítíf&ir 
larmente pura na (iia Conceyçaõ: En lettulitm Sa- 
lomonis fexaginta fortes ambmnt ex fortiffimis Ifrael. 

Eítà bem,& ló antes que feche o lugar, naõ fey 
le diraõ agora os ouvintes,que eftes fortes de Ifrael, 
parece naõpodiaõ íymbolizarosAnjos.DizoTex- 
to,que os que afíiftiaõ ao leyto de Salamaõ, naõ fó 
eraõ nas emprelàs valcroíòs, mas craõ nas guerras 
exercitados,fir* ad bclla doUiffimi % & quê fe naõ ad- 
mira, de que parecendo temos Anjos Iodeguer- 

reyros, 
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reyros,oformarfeemalas, diga oTexto queeraõ 
exercitados na guerra aquelles Anjos, & adbeU 
dotttftmi? Mas afim havia de dizer o Texto; que 
fe no Nafcimcnto de Chriílo foraõ os Anjos vale- 
rofos foldados, & juntamente celeftes Pregadores: 
Facla eft mm Angelo rmlútudo múitU caúeftis lav- 
dariúum Deum , & Akentmm ; também junto.do 
leyto de Salamaõ,aííim fe houveraõ de moftrar os 
Anjos eloquentes, que também lc moftraraõ vale- 
roíòs; (em duvida , porque lendo o leyto figura <Je 
Maria na Concey çaõ, parece que defender a Con- 
cey çaõ de Maria era o exercício deites Anjos. 

No Apocalypfe deraõ os Anjos batalha a hum Afoc IX. 
dragaõ,que publicou guerra, & lc poz em campo 
contra hum portento de refplandores, ou contra a 
Molher luzida,que appareceo no Ceo: Drawftetit        u^ 
ante mullercm... Et fatiam eft fraliummagnum (»i.»^ 
Casio ; Micbaei, é° Angeii ejus frxliabantur cum '■ »* ?->4- 
dracone. Efeefta Molher luzida era figura da Se- 
nhora na fua Conceyçaõ immaculada , conforme 
todos os Expõfitoies5deyxayme agora dizer, & oõ- 
cluir,que eftas foraõ as guerras, para que lançarão 
os Anjos as efpadas j eftes foraõ os conrlictos , para 
que jà moftravaõ os Anjos o feu valor : cilas foraõ 
as contendas,pava que os Anjos íè abonarão fortes: 
citas foraõ as batalhas, de que jà celebravaõos An- 
jos os triunfos: & eftas foraõ as vittorias, porque o 
DivinoSalamaõjacm.figura íò efeolheo os Anjos 

H para 
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para guardar a ííva Mãy ,cjue era o íèu ley to : De ema 
íhituseft Jefus.E-filechilmn Salomoms. 

Vejão pois já agora os ouvintes,fe fó os A njos po- 
diaõ publicar,quefoy a Mãy de Deos izcnta de to- 
da a culpa , & que contra o leyto do melhor Sala- 
mao naõ podia prevalecer nenhiía hoftilidade !  O 
certo he,que fo os Anjos podiaõ ter valor para os 
triunfos,& conceytos para os elogios; podiaõ ter 
efpadas para as vittorias, & difcrições para as elo- 
quências : que íè na Efcrittura ha línguas que íãõ ef- 

*>'-56-5- padas: Língua eorumgladius amtus, bem íè devxa 
ver,que as efpadas dos Anjos fymboíizados nos for- 
tes, aífim làõ eípadas, que também faõ línguas; & 
por iíTo na fefta da Conceyçao da Mãy de Deos, fo 
era bera que prégaífem os Anjos: De qua tutm efl 
Jefus^ui-jocatur Cbnftus. En IcBttlitm Salomoms 
fexaginta fortes ambiunt. 

%■  III. 

ISto he em conclufaÕ o que pregarão os Anjos na 
figura; & podo que com as figuras fe devem cõ- 

formar as realidades, eu confidero hoje grande dif- 
ferença entre a realidade,& a figura.Na figura em- 
punhavão os Anjos eípadas para defender a Con- 
ceyçao da Mãy de Deos 5 & na realidade, que vos 
parece dirão hoje os Anjos, para moítrarem , que 
nenhum inimigo íè atreveo a Mãy de Deos na liia 

Con- 
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Conceyçao f Quereis faber o que dizem; Pois ad- 
verti primeyro noque fazem; dizen^que he luper- 
fluo empunhar efpadas; & por iílo, comoeftão vê- 
cio os voííos olhosjíò occupao as mãos em fuftentar 
flores. Virão os Anjos, que nada fe podia atrever a 
Maria, como Icy to do melhor Saiamão: En leclulu    ■! 

Sahmojns. Virão os Anjos, que tudo havia de reí- 
peytar a Maria como Mãy de Deos: De qua natHi 
efl Jefus. Pois trocando em flores da nofla Prima- 
vera as efpadas da lua Alemanha,& reconhecendo, 
que por Mãy de Deos , afiim he Maria invencível 
muro,que não neccflita de mais fortes para a deten- 
lã,parece que fó com torres de prata querem dar a 
conhecer os candores da fuapurefa, ou querem dar 
a conheceres realces da ília fermofura.E day agora 
attenção aos Anjos. 

Quid faácmusforni mfrx tn die, quo albquenda Qut. 8. 
efl { Si murus efl,adificemusfuf>er eumfrofugvamla 
argêntea. Nefte Texto , conforme ainterpretaçao p*r*fkr4f 
Caldaica,fallâo os Anjos de Maria Santiiíima. Eeu chiikKin 
diiíera , que elpecialmenteíailãode Mariana fua c*nt 8. 
Conceyçãojou porque no primeyro infrante da j"%eé. 
Conceyção tem mais propriedade a fua pequenhe- u «dinvi- 
lã : Soror tiofira parvula^ou porque na lua Concey- "«• l"iá 

çao,aíhm excedeo ja Mana aos Anjos nos dons façororim. 
graçtjque parece fe lhe germanou em a naturefa:/?"? 
Soror nofirtt. 

E quem fe não admira de que como fe cuydaíTcm 
H ij os 
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os Anjos no que havião de dizer, nefte dia, que ti- 
nlifio de pregar, parece que a d meímos fe pergun- 
tão: Quulfaeiemuífororinoftraindie^uo alloquen- 

Chhierio d* efi -? Ou como leo Ghislerio do Texto Hebreo: 
.xpof.i. ir, Qwdfacietnus foron no fira, quando fermo fiet de ea] 

que havemos de fazer a-Maria no dia , quedafua 
Conceyção havemos-de pregar: Ghtandofiet Jermo 
deea,ounoáia que havemos de filiar da fua Con- 
ceyção, in die q-uo alloquenda efi ? 

Verdadeyramente,que jà ninguém fe deve admi- 
rar de eu me moflrar perplexo ao principio no aí1 

fumpto déíte Sermão, quando parece que aos mef- 
mos Anjos tàmbem deu em que cuydar efte aííiun- 
pto: Qhv.dfaciemm foron noftra , quando fermofiet 
d-e ea í Mas notay agora neíle íèu reparo o expediê- 
tç que tomarão os Anjos: Si murus efi , adificewus 
jufereumpropwmctda argêntea, como fe diíferão 
os Anjos: Não temos que fazer nada para defenfa 
da Conceyção de Maria; porque he Maria na lua 
Conceyção incontraftãvel,& invencível muro, que 
não neceffíta de defenía.Mas fe Maria he muro,que 
não neceffíta de defenfa na Conceyção: Si muras 
efi, formemos torres de prata, para que íè vejâo os 
candores da fua pureíã,ou formemos torres de pra- 
ta , para que fe vejão os realces da rua fermofura: 

■ sEdificemusfupereumpropugnacula argêntea. 
Emfim,que tendes ouvido, o que os Anjos dizê, 

& he cfta a occaíião em que as vozes de prata íe 
1 x l 

equi- 
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equivocarão bem com as vozes de Anjos: dizem, 
que como fortes elUvão com as efpadas nas mãos, 
para defender a Maria , por fer ley to do Salamao 
mais íabio: En leBulum Sdomonis: dizem, que co- 
mo triunfantes,eftavao para pelejar com o dragão, 
& abonando-fe bons vaííallos, deyxar à lua Rainha 
os trofeos: FaBumejip-dium magnmn 5 mas reco- 
nhecendo,que por Mãy de Deos, he Mana inven- 
cível muro na lua Conceyção,quenãoneceflita de 
defenfa,parece que fó com torres de prata querem 
dar a conhecer os realces da lua fermofura.E cuydo 
te fatisfeyto os Anjos á matéria do primeyro poto. 

§, IV. 

HE o argumento do fegundo ponto do Sermão 
dos Anjos.moftrar que nefte dia tão folenne 

fc [oitenta Chrifto facntmentado muyto gloriofo. 
Falia Deos por Jeremias de hum alto,& mageítofo 
thronoA aííím como do Paraifo terreal fe diz que 
defde o feu principio foy paraifo de deley taçao: 
TUntauerat atitem Dominusparadyfum -voiuftahs Ccn.z 8. 
à pwmptoynmhem diz Deos deite throno, que foy 
throno de gloria defde o feu principio! Solmm glo- HUr ,7. 
ria altttudtms a prmàfio locusfanBificatioms nofira. 

Que eíre throno foííe figura de Mana Santiíli-    • 
ma na lua Conceyção immaculada, em que jà pare- 
ce exceder os Anjes,he commum ftntir dosExpo- 

litores, 
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tores,& baile por muytos o douto Galatino : Ego 

Petr. Gai.ferfolmmglorUyàiT. o Padre, glortofam Pirginem 
W.7.Í.18. Meffia matrem intelligi arbitror,qu<e cumfii in cale- 

ftigloria fuper omnes choros angélicos exattata, reftè 
foliumglorU altitudinis diátur... dixit autem à prin- 
cipio,ut ojhfidat eam abjque initiali peccato concepti 
fmJJe.Dc force, que como fe vè do Texto aliegado, 
& com ventura expofto,he Maria throno de gloria 
na íua Conceyçaõ. E deyxando muytas raíões, a 
quem não parecerá dizerem hoje os Anjos, que lie 
gloriofo o throno de Maria, porque até o mefmo 
Chrifto pareceoftentar hoje nelle hua grande.flo- 
ria r He hoje o dia,em que Chrifto facramentado fc 
expõem naquelle throno excclfo: he hoje o dia,em 
que com a alfíftencia do Sacramento fe oftenta Ma- 
ria Santillima muyto engraçada; & he hoje final- 
mente o dia,em q como examinão os noíTos olhos, 
fe vè Chrifto de Maria,& dos Anjos aíTiilido. Poi s 
bem podem affirmar os Anjos,que he efte o dia,em 
que Chrifto fe oitenta gloriolb,porque ib quando o 
acompanha© Anjos,& lhe aílifte Maria,parece quer 
íe publique a fua gloria. 

NoThaboi-jentreinvcjas do Sol, & emulações 
da neve,fcz Chrifto oftentação da fua gloria;& que 
vos parece diria Chrifto aos Difcipulos, q alíiftirão 
ás glorias do Thaborf DiíTclhes q não publicaíTcm 
a ninguém f.quellavifaõ,atéellcnãofxhirdafepul- 

Mat.\y6. tura: Nemint dixeritis vtJio?iem,doyiec Viúushominis 
a mortms 
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à mortuis refnrgat. Pois que he itto ? Não quer 
Ghififto fe publiquem as fuás glarias,quando para o 
publicar glorioíb,não fó húa nuvem abrio abocca, 
mas o mefmo Ceo fe desfez em línguas ? Não , & 
vede agora o my fterio. Se lerdes todo efte capitulo 
dofagradoTexto,& asexpoííções dos Santos Pa- it*c»mm. 
dres,não achareis com expreífaõ, que Maria Santif- 
íima,& os Anjos afliftiíTem ás glorias do Thabor -, 
& para moftrar Chrifto, que fó na companhia dos 
Anjos,& com a aíuítencia de Maria,parece quer iè 
publiquem as luas glorias, mandou com precey to 
aos Difcipulos,que não publicaíTem glorias, a que 
faltou aquella aííiftencia>ou cm q não houve aquel- 
la companhia: Pracepit eis... nemini dixeritis fif/o- 
nem: muy to embora que no Thabor, como podia, 
fe oftentaíTe Chrifto glorioíò, mas parece que não 
quiz o publicaíTem gíoriòfò, quando fe não vio de 
Maria afiiftido,& dos Anjos acompanhado.E fenão 
desfiemos mais o Texto , que ainda lhe havemos 
de dever mais. 

Não diífe Chrifto abfolutamente ao deícer do 
Thabor,queoccultaíTem osDifcipuIosaviíaõ da 
gloria,mas íò lhes mandou,que a ninguém a dicef- 
lem,em quanto cllenão reíuícitaífe : Nwiim dixe- 
rttts itjionem, doriec Filius hominis à mortuis refnr- 
gat,.Pois comoaiíim ? até Chrifto refufeitar havião 
de õceultar as glorias os Diícipulos, & depois da 
Refurreyção já podião publicar os Diícipulos a- 

quellas 
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quellas glorias ? Sira,& notay agora. Na Refiirrevr 
çao teve Chriílo a afliftcncia de Maria Santiífima, 

D. ,**. Porcrçe conforme Santo Ambrofio, & muytos Pa- 
W. 3. 4 dres,foy a Senhora a primeyra a quem appareceo- 
D.L.V. i^fmp,ÍmÒ ****** Ma™>& teve a aliftencia 
invtu    dos Anjos, porque vertidos de branco, como hoje 
2$ *í vemos,apparecèrãodouS Anjos no Sepulcro:^ 
Pií. o/-rf/í **0/ singelos in albis. 

fc?ã   1  P?is.ParamoftrarChrifto,que fona companhia 
ir       <!os Amos,& com a aífifteria de Maria, parece quer 

e publiquem as fuás glorias, advertio aos Difcipu- 
los,quc nao publicaííem as fuás glorias,ienão quan- 
do na Rcíurrcy ção tiveíTe de Maria a aííiitencia , & 
lhe fizeflem es Anjos companhia : Nemhu dixertiis 
vi/tomm. De forte, que no Thabor, em que houve 
glorias ícm Anjos,& íèm Maria, pedeChriílo fe- 
gredo aos Dilcipulos: Nennmdixeritts 5 porem na 
Refurrcyção,em que Marianos Anjos aíliftiaõ ás 
luas glorias, nao pede Chriílo fegredo, porque nef- 
ta admirável concurrencia de Anjos,& de Maria,ío 
parece quer fé publique a fua gloria: Nemtm dixe* 
ritis rvrftotô, dome Filias homimsà mortais refnr^t 

Vede pois neftc dia taò ÍÒIennc,fe podem publi- 
car os Anjos as glorias do Filho,depois de defender 
a Conccv çaõ da May ? Vede fe.he efte o dia, em.ú 
podem dizer a Chriílo os An]os,que íe exalte fobre 
os Ceos, Sc exalte a fua gloria fòbre toda a terra ■ 

*f* -*•.Exaltarcfitper calosDetts,&jMromucmterram 
gloria 
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gloria tua i He efte o dia,em que, como diííemos no 
principio,& como vemos naquelle Altar ,.tta MSp 
ao Filho nos íèus braços,& aíluii ao Fiiho> comoà 
Mâyeítaõ acompanhando, & afliftindo os Anjos. 
Pois como lê vio em outros myírerios, bem podem 
hoje publicar os Anjos, que aíliítir Chriito íãcra.- 
mentado, ou aíliítir acjuelle Sacramento Santiflimé 
nothronoexcellbdeMaria,heparaChriíto a lua 
mayor gloria; & ouvi os Serafins de Ilaias, q fendo 
taõ exercitados Prégadores,naõ era ralãõ que hoje 
naõprégaííem. 

Ifidi Dommumfedentemfuperfoltum excelfum, lf*k 6. 
&* elevatum.Qncm naõ dirà,que eíle excellb thro- 
no,que vio Ifaias,foy de Maria Senhora noíía na lua 
Concey çaõ a melhor figura 2 Pois que de tal forte 
fe levantou Maria ao Ceo na Concey çaõ, como le 
naõ aífcntaííe fòbrc a terra: Super foliam extelfum, 
çJT* clcvatum.h íèndo certo,que naquelle throno , a 
que aííiítiaõ dous Serafins, fez Chriito oftentaçaõ 
da ília gloria, notay agora os cõeeytos,com que pu- 
blicavaõ a gloria de Chriito os Serafins: Qlamabít 
alter ad alter um Sajiòlus, Sanclus,SanElus. 

Mas que dizeis Efpiritos Angélicos? E bem mof- 
trais que o Sermaõ de hum íb lie para o outro: CU- 
mabant alter ad alterum^ois nos naõ entendemos o 
Sermaõ ? Chamais a Deos Ses vezes Santo,ou cha- 
mais a Deos Santiflimo,& como fe naõ videis intui- 
tivamente todos os feus attributos, quando quereis 

I publicar 

i. 
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publicar a fua gloria,naõ muda de conccy to a voflâ 
eloquência,* tres vezes repete a mefma nerfeycaõ? 
Sim i&íendo Serafins os qae pregavàõ, notay o 
mylteno porque ierepetiaõ. Naõ vedes que era o 
throno figura de Maria na fua Conceyçaõ? Naõ 
vedes que pregavaõ os Serafins das glorias de Chri- 
íto naquele throno íEemfim naõ vedes, que no 
myítenodoSacramentodo Altar he Chrifto por 
antonomafia o Santiífimo ? Pois para publicarem os 
^erahnsqueamayorgloriadeChrillo he eftarno 
throno de Maria íacramentado, por lifo quando o 
virão no throno, todo o ponto do íèu Sermaõ foy 
pubhcallo Santiffimo; SanBus.SanBus, Sanam 

Muyto embora, que no throno de Maria feia 
Chriíto Omnipotente, Eterno, Immeníb,& Infini- 
to j mas lendo tao fabios,comoamantes, naõ cetfaõ 
os Serafins de publicar,que aíílftir Chrillo facramé- 
tado como hoje vemos,no throno de Maria, he pa- 
ra Uinf to a fua mayor gloria ; & por iíTo depois de 
pregarem os Anjos da purefa da May, prégaõ da 
gloria do Filho: depois de pregarem no primeyro 
ponto da Mãy, como Immaculada, pregara© no fe- 
gundo ponto do Filho, como gloriofo. E vaõ aca- 
bando o leu Sermaõ os Anjos. 

> •   * • 

P Inalmente prégaõ hoje os Anjos no nafeimen- 
X   to da noíTa lereniflima Infante, prefagiando ao 

noíío 
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noíío Reyno a mais crefcida felicidade. Naõ hc ne- 
ceííavio faber muy to de Crónicas, para íaber que a 
nofía Monarquia: lèmpre abonou as fuás mayorcs 
felicidades com fuperiores,& celeftes luzes: hc cer- 
co que fempre o noíío Reyno luzio, ou ièmpre foy 
Lufitaniar; & eu diflera que fe pôde chamar Luíita- 
nia o noíío Rey no,naõ íb pelo leu primeyro fundat- 
dor,mas porque oCeo com caracteres de luz lem- 
pre lhe elereveo o feguro da felicidade. 

Lede as nollas Crónicas; & vereis jque no campo 
de Ourique vio o nolío primeyroRey hú brilhante 
rayodehúaaétivaluz i &Ó jhbito A parte dextna Mm.Luf. 
Orientem verfus mkantem radwm. Lede as noíías »•*»■ *•'''• 
Crónicas, & vereis que no anno de mil & leis cen- " 
tos & trinta & dous, levantando-fe no régio Mof- 
teyro de Alcobaça húa imagem deite grande Rey, 
fc vio fobre a fua cabeça por algum tempo hum cla- 
ro relplandor: Infolttus fulgor,diz hum Doutoro/?- Gsfp.Tint. 
quam omáa circumloca longe,late que Muflravh , in ^"'J* 
ipjius fítmlam vértice paulpfper fúit commoratur. çMi phhf. 
E finalmente lede as noífas Crónicas, & vereis que JJjJ^W 
aquella eftrella , que appareceo no anno de mil & ,"£ tra'a] 
leis centos & quatro, alíim foy annúcio de hum no- Meu**. 
vo Rey , como diíle hum celebre Matliematico : 
Stella nova Rex novus, que foy o melhor preíagio 
da noíía felicidade no nafeimetodo fenhorRey D. 
JoaõoIV.naícendoventurolaméte para a Monar- 
quia no mcfmo anno que appareceo a eftrella. 

Iij De 
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■ £>elòrte,quecomoacliamma queíCTíO na ca- 

beça cie Sérvio Tal lio, foyopreíagTio da lua diade- 
ma : orcfplandor que (ê vio nocabeilode Afearia, 
foy o melhor annuncio , de que havia de celebrar 
tanto o feu nome; & a luz q viraõ os Romanos nas 
fuás lanças,foy o melhor prefagio da vittoria , em q 
triunfarão dos Sabinos; tabem o Ceo entre muytas 
luzes deu fempre aos Portuguefes o melhor prefa- 
gio das véturasjou o melhor lèguro das felicidades. 

Mas ohventurofa Monarquia com o nafcinien- 
to da tua nova Infante! Agora feraõ mayores as tuas 
feliàdadès,pois fe profuturaõ com mais brilhantes 
luzes! Muyto embora, que as tuas felicidades em 
-outras occaííões (ò vifTem á luz do Sol,á luz da Lua, 
& i luz das Eítrellas; que no naícimeot»deita bel- 
h Infante outras Eítrella-s, outra Lua, & outro Sol, 
■profuturaõ as tuas felicidades! He eftieo dia, cm q 
o Sol de Chrirto no Sacramento,a Lua de Maria na 
€onceyçaõ,& as F,írrellas dos Anjos no Ceo deíla 
Igreja,pufolicaõ com o naíeimento da nova Infante 
muytas felicidades ao noflo Reyno j & parece naõ 
podemos elpcrar mayores felicidades, que as que 
promctcemaonoííbReynoas Eítreiias dos Anjos, 
aLuade Maria na Conceyçaõ, & o Sol cte Chriíto 
no Sacramento. Notayofuccefíò, quecuydonaõ 
pode lèr mais próprio do difcurlo. 

Hua das mayores felicidades, que teve o noííb 
Reyno, foy a<la feliciflíima Acclamaçaõ do fenhor 

Rey 



de N. Senhora cU Comeyçaõ. 2.1 
Rey Dom joaõ o IV.no armo de mil & féis centos 
Sc quarenta, Equennros parece publicaria as ícli* 
cidades da Acclamaçaõ?Eu o digo^quem tam- 
bém no nafeimento deftabella Infante nospoblíca 
as felicidades 5 & day f e aos noííbs Efcrittores. 
•    Dàflfe António de Soufa ■& Macedo, no Appcnr^^ 
idis da lua Lufitania Libertada, cjue no tepo da Ac-»» App. ad 
clamaçaó appareceo na Lua hum portentofo finai £"{/*,''''• 
de Chrifto facramentado,com a aííiftencia de dous EttúStrp. 
Anjos: Poft dies paucos ab Acclamaúone Joannis** E»ch- 
llf.apparuitin Lmafignam SacrofanBa ^Áèhikk1^1^ 
ftia,cum duahas jiguris adorantibus exlatenbns.cçaas p.x.c.i^. 
qui viderant crediderunt Angelos. Myfteriofo luc- 
ccflbj&quenaõièypudefTeonofíb Efcrittor def- 
crever com mayor clareia; fey fim que na fua Lufi- 
tania Cattiva, & Libertada, também odefereveo 
Gafoaf Pinto Corrêa cõ muy ta elegância, & olhan- 
do para aquel les Anjos, ouvi as luas palavras, que 
parece vem de molde para o intento : Ghtamplari- &fi.n*t. 
mos vidi,diz o Douto, tantanovitatis expeclatores, j-lipjih 4- 

qai defixis ocalts Lanam fafpiciebant yQp initfo cor- prtpt fin. 
pare Luvaritfuajiin intimo Sacrário SanciijftmaEu- 
çbariftia pixidem ;& hinc i?ide reverenter adftantes 
Angelos dignofcebant,qui tilas divtni amoris epulas, 
tilam ex Calo di mi [fum panem, qua capins fabmiffio- 
ne,qtfà poplttts injlexione ruenerabantur. 

Eftas laõ as palavras do noíío Eícrittor, que eu 
cuydo naõ he neceilario conftruir, & bafte dizei-, 

que 



ii Sermdô 
que cu naofey que mais íê podia defejar. Na Ac- 
clamaçaõ hum final de Chrifto no Sacramento^ 
enthronizado naLua,& afíiftido de dous Anjos,foi 
para o noíío Reyno o melhor prefagio de felicida- 
des?. Sim; pois lè agora quando damos graças a 
Deos pelo feliz nafeimentodà ultima Infante, ve- 
mos o Sol de Chrifto íàcramentado, expofto fobre 
a Lua de Maria Senhora nofla,& de dous Anjos af- 
fiilido, que havemos de dizer, fenaõ q bem podem 
publicar os Anjos com efte nafeimento as mayores 
felicidades ao noflb Reyno \ Que havemos de di- 
zer, íènaõque,íè as Lufitanas felicidades felprcfã- 
giáraõ íèmpre entre celeftes luzes, agora que nefte 
nafeiméto fàõ mayores as luzes, também feraõ ma- 
yores as felicidades: 

Ora aflim parece que he,& naõ ha de q admirar, 
porque alíim havia de fer: efta milagrofa Imagem 
da Senhora da Conceyçaõ,que deu mais efta bel la 

\ Infante ao noíTo Reyno,tambem havia de dar ao 
Jieyno novas felicidades com efta nova Infante. 
Todos labeis que a Senhora da Conceyçaõ íèmpre 
vay afíiftir no Paço aos nafeimentos dosnolíosfe- 
reniííimos Principes,que Deos guarde: féis vezes íè 
vionaquelle orbe efta bellaEftrel la: féis vezes ap- 

^um.xò,. ^eccQ naquelle horizonte eílà bella Aurora: féis 
c„»t.6.9   vezescorreoaquellaesfera efte brilhante Sol; Sc 
jíftt. \x. fás vezes entrou naqudla cala efte celefte Signo ; 

Sc notay que tantas faõ as vezes que foy,quantos os 
Príncipes 
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Príncipes que nos deu>porque naõ lè contenta, com 
menos a grandeta defta Senhora, que a dar de cada 
vez hum Infante , ouhua Infante anona Monar- 
quia entre a noíTa may or felicidade; mas fendo efta 
ja taõ conhecida,dey xayme agora dizer, que pofto 
nos deu efta milagroíà Senhora todos os .noííos 
Principes,& Infantes,parece que efta ultima Infan- 
te a fereniflima fenhoraDona Franciíca/oy efpeci- 
almente dada pela Senhora da Conceyçaõ, a quem 
neftes três dias lè confagra a fefta. E fenaõ vede. 

Naõ íêy íè vos lembrais,que o ultimo de Janey- 
ro teve na eftimaçaõ da noífa Corte muytas prima- 
íias,porque nefte venturofo dia nafceo a fereniflima 
Infante para complemento da noíía felicidade; pois 
ifto advcrtido,contay agora do ultimo de Janeyro 
para trás nove mefes completos, & a naõ errardes a 
arithmetica,que eu confidero myfteriofa, achareis 
que foy a conceyçaõ defta bella, & feliciflima In- 
fante no ultimo de Abril,ou no primeyro de Mayo, 
cm que íè conlagra à milagrofa Imagem da Senho- 
ra da Conceyçaõ efta liia fefta.Pois já agora me naõ 
admiro,quecomonafcimento defta bella Infante 
publiquem os Anjos felicidades ao noflo Reyno. 

Os Anjos nunca annunciáraõnafcimento, que 
naõadvertiflem na Conceyçaõ:Ecce concepjli, & 

■ Wj,diue hum Anjo a Agar: Concites, QTparies W-'& 
Si»,diífc outro Anjo á mãy de Sanfaõ: Ecce con- JHí. 13.3. 
cipies w útero fS varies JUium,Mc também o Anjo Lm 1.51. 

áSe- 



14 Sermão 
á Senhora na Encarnação do Verbo Divino. Vok 
como viraõ os Anjos, que com a fefta da Concey- 
çaõde Maria , parece concorreo a conceyçaõ da 
nofla bella Infante \ como viraõ os Anjos, que no 
dia das graças do íèu nafcimento apparece a melhor 
Lua,& o melhor Sol, por iflo neíle nafeiraenro cõ 
o melhor prefagio profuturaõ felicidades aonoífo 
Rxyno \ & depois de pregarem da purelà de Maria 
Santifíima \ depois de pregarem dagloriade Chriír 
to facramentado, prégaõ também as felicidades da 
noíía Monarquia Lufitana. E tem acabado de pre- 
gar os Anjos. 

§, VI. 

ESte he finalmente todo o Sermaõ dos AnjoSy& 
íó os Anjos em folennidade de hum taõ grande 

aílumpto podiaõ fazer hum Sermaõ taõ breve; em- 
hm que pregarão os Anjos; pregarão da Concey- 
çaõ de Maria Santiííima,defendendo a lua purefa: 
prégáraõ da aífiftencia de Chrifto íacramentado, 
publicando a fiia gloria : & prégáraõ do nalcimen- 
radanofla íèreniílima Infante, preíàgiando anofla 
felicidade.£ le eu difle.no principio, que depois dos 
Anjos pregarem, havia cu de pregar dos Anjos,que 
vos parece poflb eu dizer, depois que os Anjos aca- 
baõ de pregar ? 

Direy,queíè Salamaõ fez a Deos hum throno, 
que 
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que naõ tinha íèmelhanteem nenhum Reyno: Non 5 *«. 1(>- 
eftfa&um tale opus in unvverjis regms; agora o thro- *>• 
no de prata deite Anjos,em cjuem ha de defeançar 
o Rey da Gloria, também naõ fabemos que em ou- 
tro Reyno tenha igual, ou tenha femelhante ? Di- 
rey, que íè o mefmo Salamaõ poz no átrio do Tem- 
plo duas columnas de bronze coroadas debellas 
açucenas: Ft?ixit duas columnas áreas ... Qffuper J*   '* 
capita columnarum opus m modum lilij pofuit 5 aoora 
naõ íb íbbre columnas, mas íòbre montes de prata, 
aflim florece o candor das açucenas,que também fe 
excedem os Jardins de Flora. 

Direy, que íè diííe David puzera Deos o home 
pouco abayxo dos Anjos: Minuiflt eum paulb mi- W* & 
nus ah udngelis 5 agora pela grandefa taõ agiganta- 
da, he certo eítaõ eíles Anjos muyto acima dos ho- 
mens ? Direy; que Te Seth gravou o feu nome em flfifUp 
duas columnas tofcas,para prevalecer a dilúvios, & ^«"'í»". 
a incêndios; agora haõ de eternizar eíles A njos ou- Sj£J* 
tro grande nome, eferevendo-o com as pennas das co"al- 8- 
íuas azas no papel das fuás veíliduras ? "' 2I" 

Direy,quc íe Hercules em duas columnas de pe- 
dra entalhou o Nonplus ultra da valentia,agora em 
duas columnas de prata feve o Nonplus ultra da 
grandefa ? Direy, que ícfíngio a Gentilidade houve 
hum Atlante>que fuítentavao Ceo íbbre léus hom- 
bros; agora excedendo a verdade àficçaõ, vemos 
dous Atlantes,que fem que ièja neceflario arrimar 

K os 
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os hombros, haõ de fuftentar o Ceo fobre léus bra- 
ços ? Direy,que pofto paíTou a idade da prata ha tã- 
to tempo,que lhe íuecedeo a do bronze,& a do fer- 
ro ; agora com a vinda deftes Anjos parece fe reno- 
vou acjuel la idade? 

Tudo ido pudera eu dizer,& muyto mais queria 
eu pregar; mas como a modettia lê prevenio a em- 
bargar os meus difeurfos com os léus preceytos, & 
eu reconheço,que as acções heroycas, & obras fin- 
gulares fó tem em li os melhores Oradores , perdo- 
ayme agora meus Anjos , o ler taõ diminuto nos 
voífos elogios; & para me recompenfardes eira 
cjueyxa,permitti vos diga neíla Igreja, o que diííc 
Abrahaõ a outros Anjos,queanaõlerem eítrágey- 
ros,eraõ peregrinos,quando os recebeo em fua cala. 

Ctn. 18.4. R eqmefáte f/é arbore, ponamque bu ceei Iam pauis 
...poftea tranjibiús. Bem íèy, meus Anjos, que lo o 
Convento da Graça vos ha de receber como do- 
meíticos, & que eítais nefte Collegio como hoípe- 
dcsjmas jáque vieíles ás feitas da Senhora da Con- 
ceyçaõ,neíla tendes para defeançar a melhor ar- 
vore : Reqmefate fub arbore ; já que vieítes neíte 
dia, aifiiti ao Diviniíhmo Sacramcnto,que he o vof- 
ío Vaõjponamefue Imccellamparus; & depois que fi- 
zerdes eira aililtencia, ou depois que lê acabar a 
feita, entaõ continuareis voíTa jornada,/>q/foí tran- 
jibiús. 

Eu confeíTo, & cuydo he geral a confilíaõ, con- 
feíTo 

J 
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.feito que fó a Graça pode fer para vos digna esfera; 
que fe o cofre, em que nclla veneramos o SantiíTi- 
mo Sacramento, a fez mageftoíà, agora vós a fa- 
reis Augufta} com declaração , que fe vos vieíles 
do Occafo, & o cofre veyo do Oriente, mamfelto 
fica a toda a luz, que dous Illuftrimmos , & Reve- 
rendiflimos Prelados, ou dous zelofiífimos, & affe- 
ftuofiflímos filhos de minha fagrada Religiaõ,bcm 
podem íèr a toda a fama inveja,porque com a mag- 
nificência das fuás dadivas, ou com a grandefa das 
fuás obras, moítraò que he louvável, & louvado o 
Senhor defde o Oriente até o Occafo \ASolis or- rf.iu. 5. 
tu ufaue ad occafum latidabtíe nomen Domini. Ver- 
dade he meus Anjos, (torno a dizer) que todo efte 
Collegioheparaavoíla grandefa muyto pequeno 
theatro; mas já que vieftes para efta Cafa na occa- 
íiaõ defta grande feita, como os outros Anjos em 
cala de Abrahaõ, defeançay nefte Collegio; que fe mi °g'% 

os Theologos dividem em Continuo, & Difcreto o cõtr* v*L 
voíío movimento, agora em o voíío movimento£,*>£ 
naõ íèr continuo, bem moftra que he difcreto : Re- i0foph.Cap. 
quiefcite ...fojlea tranfibitis. 41- 

Emfim, meus Anjos, já que fois validos,naõ tan- 
to por Sumilheues, fervindo de cortina as voífas a- 
zas ■, mas porque trazeis chaves douradas, para af- 
íiítirnothrono doReyda Gloria, & fempre ha- 
veis de ter o Rey da voífa maõ, perdoayme o di- 
zervos, que vos moítreis. agradecidos com quem 

Kij vos 
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vos trás taõ obrigados: quando vos rirdes no thro- 
nc, faa apnmeyrapetição,que defpacheis, que 
Deos lhe concedafelicidades, que Deos lhe uillte 
av,da,queDeoslhe profpere i faude,que Deos 
he augmente a Graça, & finalmente lhe

H conceda 
pot      &   d V""""01 terd',cat D«>»™ Omni- 

LAUS   D E O. 
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